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Toda k eurrea|Hindeiista referente 
t rtilifçfcp deve Mir dirigiri» ao noa 
».croUrio, dr. Couto jdo Magalhães 
Hobriabo. 

Toda a aorreapondonala referente 
i «riminUtração deva «ar dirigiria 
«o «r. Antonin ria l loth» Ril.eiro 

« M M 

O T E M P O 

'IVrça-fcim, 2H. A praaato l>aro 
n. trica, a 0 * foi do fl(*».«2 mm., á« 
7 horaa da manht . o do «Ü7.B1 Aa 
hora« <la tarde. A temperatura m i 
tinia foi rie .'to." a a rniuima do lf>'i 

O vento predominante foi o NW 
Clitiva oni 24 horaa, 0 mm. Tempo 
geral, claro. 

A politica actual 
A revolução de 4 do setembro do 

1*70 produziu a Hepubl ica cm Fran 
ça. 

A itsseuiblca nacional eleita,dopoia 
ri* revolução, era composta d*dous 
terços do monarchistas, oa quaoa fl 
zeram uniu constituição republicana. 
A razão deste facto foi a divisão 
•los monarchists» em tres grupos 
legitimists, orleanistao lionapartista, 
sustentando on primeiro« a mouar 
cli ia tradicional e cliristã, os «p-
giiudos pretendendo a monarcliia 
liberal parlamentar o os terceiros 
iiflirniando o império plebiscitario 
e democrático. 

K' incontestável que a revoluç&o 
republicana de 1870 não exprimia o 
espirito nacional da França. 

A Hepublica revolucionaria foi 
contida pelo governo rie Thier e pelo 
do marechal Mac Mahon: mas, de-
pois, ell)i cahiu, sob a influencia dog 
jioliticos livres pensadores, na guer-
ra ú religião e no radicalismo aiiar 
«liieo e despótico, com as dissimu-
lações dos políticos opportunistas. 

Depois da quéda do governo de 
Miti'-Mahon, começou a Republ ica 
a Her governada pela influencia cx-
clusiva dos republicanos históri-
cos. 

Os monarchistas formaram então 
um partido occasional, sob o titulo 
do união conservadora, para com 
hater os republicanos revoluciona 
rios. . 

Entre nós todos os partidos sub 
metteram se á dictadura mil itar re 
publicana, qno tudo escravisou. 

A Republica Franceza, não ex-
pr imindo o espirito publico, tem-se 
mant ido não só pela divisSo dos 
monarchistas em diversos grupos, 
como também pela violência da sua 
politica e corrupção de sua admi 
nistração. 

A Republica dos Estados-Umdos 
da Auierica do Norte também tem 
« ido largamente corruptora e corru 
pte, sondo a administração publica 
fonte constante de escandaloa, os di 
nheiroK públ icos seudo maiinnciaAi 
de posição e rie riqueza para os in 
trigautos e avotiíureirqg politicou o 
meios ilo influone»s «l«>toral. 

Na America Central e Merid.o 

nat a 8 Republicas tóiü sido a guer 
,a civ il chronicar os gtneraes e os 
coronéis, associado« *o« pabtaeM 
paizanos na advocacia administra 
va e nas intrigas politicas fazem 
os seus neg-oeios, á custa do Estado, 
vivendo em bríg.as continuas por 
questões do predomínio pessoal. As 
eleições são causas de agitações 
publicas; quando apparent algum 
politico sério a disputar posição 
politica elevada, é preso ou assasst 
nado pelo militarismo. 

E' análoga a situaçto do Brasil 
desde 16 de novembro <Se 188»; a 
R .pub l i ca cahiu na Bcrvidao das 
insíiões o tem vivido no moio da 
agitações e de desordens; ella tem 
J d o a politicagem militar a do de-
mtedos a servidores, designados 

caudiUisgem dominante, quo 
/labituao» stegociatas pecuniá-

rias tê*u sacrificado o fhesouro na 
rional 'e'1» tornou-se uma autoora-
cia rnilitar, que amaullou a «on». 

Oa luonarcln-tu. uào podora neiu 
devem M i r rvlx'lriaa a conspirado 
ro», maa ri, vem fa««r oppoaiçAo 
«.»«teiiisUca « TUMUIIS» o i i n aona 
princtj.io» anti rhnstso» • revoln 
ciouariue, reagindo leg*liu»alo «ou 
tra a anarchia 

A Hepublica. que devia «cr um 
govarno rie liberdade o do ogual 
liado, tom airio govorno do oppres-
«*o a de pr iv i leg io« |K>s«N ION. 

Hondo intolerante o despótica 
Hepublica. animaila polo militaria 
mo . n&o aonrio licita a restauração 
ria monarobia pela revolução. pa 
reee que oa monarchisias devem 
accaitar provisoriamente a Itopu 
blica a couatitiiir oci «sionalmcn-
to a • C n i i o Ciinaorvailora>, eiu-
quanto não «o f l n r a roviaòo da 

Gatuao « • • a s s i n a d a I R A B I S C O S 
A propoaito da noaaa local d * 

homem, reaobemo* do ar. dr. •(.! 
moiitmo de Honxa • Caatro, jaia A» 
direito da 4* vara criminal, 
guinta carta, que nua apreaaamoa a 
publicar 

Hr. redactor. — Em voaao jornal 
do bontoiu c oom o titulo acima, 
VOU) nina noticia a propoaito do 
nina tentativa de morto praticada 
|a>r Antonio Moriini, na m a Viacon 
rie de Tarnalivlia, em Vicente l i am 

• 'Ado hojA goatoaaiMnto ao Ilamiro 
ecta coliiinoa : 

• Montem, ao amaaliACor, omquau 
to me dava áa alduçõoa matutina«, 
|«aaaram-ine por caaa o« vemlado-
ria de jornaoa, num voieiro enorme, 
apregoando, coiu um geato frnctl 
formo : O Comi» I Tra i o retrato do 
Campoa Halle« I... 

Constituição, pela Aaaembléa Nacio- J » verilade, poia não proferi deapa 

. . „ _ . . . . „ . . . Num raago de rieaprendimento 

brino, ü q n J « • n a » e e a M d « tavlTardkdoir,u&M>(o « " l ^ rUno . chamei 
relaxado da priako a Hoilini, falan P , , u ' h i " ° ' " o»"" » couacieneia de 
rio ae também am a m i hin,Hia, I P™|(«» um« brta acçào, rea-
K»lr»(„ exarada |Kir mim etc. |B»tei. mediante um niekel, nm nu 

l'oaao afllaiiçar vo« quo quem tal " , , , r o da folha, livranrio-a aaalm rio 
vo« informou faliou completamenteI " " 1 » " • " « destino gorduro«o, como 
' « « * . . . I ailtlAlliaen iln I <««• m í n 1, n l.,.lnB 

ram eu tr 
a m p r e l 
França 
volvida 
uogoHtf 

NUMERO 1459 

nal. 
A acceitação proviaoria ria I lopn 

blica não ó ailhoaAo a cila; é ape 
nas a «ubminsào á aiictoririade eata-
boleciria, com a ruavrva do direito 
de reformai u pelo« moio« conatitu 
cionaes; i a aubniiaHäo do forte, «ai 
vo o direito do o «ubatituir, por 
meios pacifico«, pelo governo do di 
rei to. 

O governo, embora mal constituí-
do, é estado legal da sociedade, 
bó é legitimo o governo constitui 
do |ielr,s meios legitimo«. O gover 
no actual da Hepublica é legal mas 
não é legitimo. 

Em politica 6 necessário ter fir-
meza, paciência e prudência para 

conseguir o sou fim. A abston 
ção rios monarchiatiis, até que teu 
taram a sua organisação par lidaria, 
foi prudente, para não sacrificar o 
principio mouarcliico. 

E ' uma velha maxima quo se rie 
ve tolerar e que não se pôde impe 
dir. 

A tolerancia da Republ ica pelos 
monarchistas foi uma íiecessidurie 
imperiosa, determinada pela impos-
sibilidade do uma resiuteucia oiti 
caz. 

Uma vez que essa resistencia mate 
rial não é possível na legitima pro 
sentemente, uma vez que a Republ i 

não consente que seja levantaria 
francamente a bandeira monarchis 
ta, impedindo pela força a forma-
ção do partido monarcliista, torna 
se necessaria a formação da referida 
União Conservadora» para defender 

provisoriamente os princípios da or 
dem na Republica. 

Desde 15 de Novembro de 1889 
as leis são insuficientes, ante a von 
tade dos déspotas, que têm gover 
nado o Brasil; o governo republica-
no não tem garantido a liberdade 
nem a cgualdade. 

As doutrinas moraes, religiosas 
sociaes d politicas da Republica le-
am o paiz á barbaria; a licença 

dos costumes e a irreligião, anima 
das pelo governo, conduzem a so-
ciedade á sua dissolução, sob a in 
fluência rio atheismo offlcial e da 
blaaphemia contra Nosso öenlior Je 
sus Christo. 

A suppressão de Deus daB cren 
ças rio listado 6 a nefrficão ria miotn-
ridade, por que Deus 6 o principio 

i ali 
A tyrannia republicana tem-se 

exercido em razão directa (Jo servi-
lismo dos cidadãos. 

A salvação da pátria, da dignida 
de nacional, da integridade territo-
rial, a liberdade e a egualdade dos 
cidadãos exigem a restauração da 

cho ou sentença alguma a re«paito 
de Hodini e nem sequer me eon«ta 
que esse i ndh i duo OH I ÍVOSHO preso, 
e ae não, poço-voa que publlqneia 
abaixo ri oat«, a integra rio««a «eu 
tença 

Dito isto, julgo me dispengario do 
maia informaçõea. 

Em inserir em aeu jornal esta 
contestação, fará favor ao ju iz da 
4» vara Clrnu iilinn de 8. e ' antro. 

Folgamoa immengo em dar pu-
blicidade á missiva do dr. Clemen-
tino de Castro, e que vem com cer 
teza trazer luz «obre um abu«o in 
justificável praticado pela« anctori 
dades policiaes desta capital. 

E ' preciso, porém, observar á 
oxc. quo a informação nos foi mi 
nÍHtraria polo dr. delegado da 4". cir 
cumscripção, um distincto moço e 
incapaz de faltar li verdade. 

Torna se necessaria esta nossa rie 
claraçáo, para provar mais uma vez 
pie nenhum sentimento inconfessa 
vol levou jamais O Oommercio de S. 

envolucro rie toucinho numa betea 
ga rie merceeiro. 

Curioso de vêr o 0!l" retrato do 
ar. Campos Halles publicado polo 
C rrein, abri sofregamente a folha, 
e deparoii-ao mo a mesma formitla-
vol figura qno esparramaria no or-
gam buainacoo do governo, «erve 
para acconrior o« gentimentog pa 
trioticog do povo nas occaaiôes riif-
ticoig. 

O retrato j i é conhecido de to-
lo« o i leitores passados e presen 
te« do Correio, o quero collaborar 
no engranriecimento do sr. t ampos 
Halles. reproduzindo o aqui, para 
uso e go«o rios meu« leitores adul-
tos, e rias criançaa quo não têm 
modo do papão. 

Calcule o leitor uma tela roctan-
gnlar, imprimada de branco. No 
moio rosal ta uma figura mais ou 
mono« rodonria, rie fórina humana. 
Faz o papal do testa um escampa-
do trapezoidal, bordado |ior um li 
nha curva do risqninhos, exercen-
do as fuucçõeg capillaresde guede 

qno alll vfto aer 
ar. eonsnl de 

apleto • rioami 
rio ao a i i u i a t a ^ do* 
ugeiro« do «ou pala 

E ipAk aa vantagens qno o capi 
Ul eiiountM lio«to paiz, sua faoili 
dado de ioflocaçfto e roproducçó< 

D i conta miniicioaa ácêrca do 
|M««aoal taahnico, commercial o II 
nanceiro du que consta a repre 
«entaçto - (laate «yadicato em Hão 
t n u l o 

E' um coOaideravol serviço eato 
preatario ao tosão E«tado. > | 

Additaodo a noticia do collega, 
saliemog' q o i foi recebida |ielo «yii 
dicato da Europa commnnicação do 
«eu repniontanto neste Eataiio, do 
haver o mesmo obtido conco«a&o do 

r E i ^ saúde publica 
t.«*D rio« I » * ' 1 t u * 

CAI' ITAE.H |>A EU I tO l 'A 

I I 

HHIIXEI.I.AI 

( (\mtinwu rio ) 
Caila nascimento on caria óbi to 

Fia i l ux ! 
[BaVÇAM DA Not A üaeol.A r*ko. n u , 

no U l M M II* H J m t , M \ n.K 
o u « t u us HANTA ICMIUKMU (I) 

Não au il ig s que Ciiam c ae |H-r 
dam «cm gormlnar ou lloanrio «(.so 
I ut anion te sllllocada . pela onda lio 
diorna, invastira ria 

m . " » » . ' moncionario« no artigo an 
torior, como um facUi oftlcialmonte 
ligado a «aiírio publica, om aildic 
çào á comiiiuiiicação do facio, pelo 
medico a««istente. 

Todo« os dias o ued ioo Vai i r. 
partição de «aiirio, entre as 3 o 4 
hora« ria tarde e recebe a lista rio« 

uma estrada de ferro l igando Hão n«*cimcnto« ou rio« óbito« 
i a u l o ao , l ! .mpo» rio Jordão Ante« da« 1(1 hora« da manhã do 

A noti ta cansou mui to boa im dia soguinie, devo ter foi to a verifl 
pressiio ire divoraag praças da Eu-
ropa. 

Para nlc A s 

JCtUCXCVA PASSOS 

cação Deve f . . « l « .w.. ' » « " r i " » , a exuiierantomei 

egUbi leca a riá a J ^ f , Í O r ü " ' ' , " r e c e '«»»trinas qua. e 
a ilata exacta em ouo I n,,r ..„tu H,I A.^.^Í H 

occorreu o f. l locimento a eilarió .. 11 u > ̂ lM , H t ü l lca . «o 
I ,1 ' r 'Ii .' î r " w U , I ü ® ' l ' i e rno Bvllabu« o outro« d 

lavra« do augusto Chefe ria Egroja 
Catliolica. Em 1884. «ai-rovia H Hau 
tiilarie a nui bi«|ai, *eérca rias di 

•sa» causa» das angnstia« o affli 
çõoa da ogroja. d i iendo t^ual seja 
o modo rio sentir o agir, quo devam 
o« fiei« seguir, qual seja a norma, 
segundo a qual devam dirigir sua 
mentalidade o suas operações, na« . 

presentae diMenldades de tempos e monto, achavam-«o i,ro»ont..« ^ 
n egoc i o « , exube r an t emen t e tran« «cto ri. bonç.m procedi,!« pelo M 

usi árias Jgno vigário ria pan.cliia o a n i . t e n U 
, acham, l e alaaiaatico rovmo. a o s a n it«., 

Hyllabiis o outro« docnm.-n | niáo, além do grande 

Km «ala eatrefta a acanhada, nai-
«S. 3 a * H l*001*« lançar u à o por 

| l« ta d., rectiraoa, num doa torra 
dor.» da tualria de Haata I p h i n 
nia, fiinccionava a •••cola parochial 
do Circulo Catholiao da M Joaá 
haveurio regular frequeucia da «Ô 
para Ml aliimnoa. 

Oraeaa ao talo incançaval a Intal-
Ilgen to do » .c io Arthur Krnealo 

ado, digno presidenta 
I • generoso o o«ponUneo 
offerecimonto, que fei o digno vi 
oo-presidente do meamo Circulo «r 
J o i o do Hoiixa Aranha, do um graa^ 
de «alão na parto térrea de aaa 
pro,lio n. l!l à rua Amador ltnono. 
para alli fnnccionar a escola pans 
chiai, roaliaoii ae sua bençaiu e i n » 
tallação a !/H do mes passado 

Naipiello «alão Mobiliado escolar-

tos de nosso ilbiatro ï're^iëcè«sor, I «Inninò», o» ^ . c i o « " « " . ^ ' ' " «T . J , ' , * 

1 nossa« encyclicas. Por ia cipantoa, directorlas n . Í J t . l l ' . ' 

Su ic íd io 
I quer em 
|so, toda 

Paulo a censurar quaesquer actos M'"}? preaidenciaeg Na base das gue 
de auctoridaries. 

Tem agora a palavra o dr. Faus-
to Ferraz. 

E L I X I R M. M O R A T O 
Cura boubas e feririas. 

rielhas nm borrão caramnjiforme, 
com pretenções a orelha. No centro 
ria figura proemina uma massa in 
formo, mais ou menos ospheroidal, 
mais ou menoB cónica, servindo rio 
nariz. Na raiz do promontorio nasal 
nascem duas faixas virguliformcs, 
hastuB, levemente retorcidas a gene 
ral. O leitor jii percebeu que esta 
mos descrevendo os bigodes. No 
ponto do bifurcação destes appendi 
ces corre discretamente um rasgão 
semivelado, ligeiramente constricto 
nas commissuras, o qual rasgão, mi 
nuciosamente observado, deixa en-
trever, por parte do sr. Ivruger, 
intenção anatómica de representar 
uma bocca ou coisa que o pareça. 

Quem reconhecerá hi nesse risco 
o nobre orgtirn que uccumula as 
funeções mastigadorus e oratorias, o 
que tantas vezes, nos terraços de 
Paris, se refrigerou com linuma le 
f/elèe bien doure I. 

Do ponto de inserção superior do 
promontorio nasal ris-am so dons 
uccentos circuniftcxoK lateraes, o de 
baixo rie caria nm délies, uma cousa 
talharia em amêndoa, semelhando 
um olho. Esto asserto não ó tão le 
viano como parece. Dizemos * olho 
porqne o desenho representa duas 
HtyMitO;"^1 tio'-ceir*. - da nyi liulo_a 
negro, circular. Ora, toda gente 
sabe, ainda a que não percebe do 
rudimentos de pintura, que são es 

X. 2 4, Rua Marechal Floriano, n. 2-A I tas as linhas convencionaes para 
CHABUTABIA MopKBNA | representar os ollios {odqaíem geral, 

e o olho da face em particnlar. 
Foi nomeado o sr. Joaquim do l Falta agora o característico prin 

Monte para servir no officio de 4» | eipal. a pedra de tojua^ o Bchibbo-

O i ta l ino André Bcrgamaachi 
morador ,i rua Bresser, !«i, pôz 
liontem » m i o á vida, euforcan 
dose 

Pelaa It.ôt) da manhã foi coinmu 
nicario o facto ií 
dahi o dr Archor 
dico, o o I." subdelegado 
qne encoitTaram 

profissão do fallocitlo, bem como as 
de seus paos 

Junto a isto, é annexa a declara 
ção de dou« amigo« intimo« o infor 
mações «obre a imsiçlo social o riog 
bons que o fallecirio possuía na Bél-
gica ou em qnalquer outra parte 

Ho o cor|io apresentar signaes de 
morto violenta ou qualquer appa I disoutas relativa« 
renciu que desperte suspeita«, deve a r M r n ^ u . J h . ? . ^ " " " " ' ' " " ' T 1", , J o * ° ' '« ^ouza Aranha. 
I„f. r, . r l iares o postas abaixo das cousas de i vice-prosiriento, Vicente Cicero do 

" " " " " " ' " , Hantos, Antonio rio tíliveira \l«n* 

_ * consoante équel-|ries, Hebastiio " • r M f i n 

ulteriormente 

' •»"m lui cuiiiiim- I , . • . í , ,— *— • —---«liares o liostas ah 
policia, seguindo " i S ï ï ï T A ' o , eH ' n " l i o í momento, 
de Castilho, mo- " ' P t o . o of l ea l rio Estado Civil .bem o quo pori'm 
Olegário do Braz, c o m o ° Çommissario de Policia, a | u , escolia em ' 
. ! _ unem ultenormonto . 1 , ' 

— ---."- -> I 11-

a razão rie concorri.«, que I C i tho l i c i é d ! í c i r ^ l " d ^ f i T l í S 
deve consorciar os fieis entre si,ha de e ,1a Consolaçio, r e p r e s e n t a d o . ^ 
«o procurar fazendo com que os los sr. cónego i J E T í « 
an,mos do odo ao harmonisom om vador Queiroz T ^ nr. ," ! . ^ 

abraçar o observar estas riontrinas, Ferior̂ ão CatholiirÄr E r ae . 

a cerUs to Armando, praaidento rio Circulo 
particu IH. Jos«!, J o i o rio Houza A r a n h . 

ilando o devido desprezo 

cousas 

Devido á faco extremamente pes 
soai que a questão de Cunha Mon 
des com o sr. Wencesláu do Quei 
roz ia tomando, rievtrio, sobretudo á 
intervenção de amigos, os dons ari 
verearios fizeram ponto final. 

Assim, pois, nem um nem outro 
tratarão mais do assumpto. 

E ' agente d ' 0 Commercio de 
S. Paulo, no Rio de Janeiro, pa-
ra receber assignatnras e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosario, n. 110. 

Licenças. 
Foram concedidas as seguintes: 
De ;iü dias, em prorogação, a Ar 

thur Moreira Pequeno, alferes do 1° 
batalhão; 

Do 90, ao rir. Virgilio de Sá Pe-
reira, 1" delegado da capital; 

De 30, cm prorogação, ao hacha 
-oi Francisco Pires rio Castro, pro-
motor pu..—-,. r ; u l o - ' — 

L 

AO NOVO M U N D O 

— i r i a na M i - W ™ ^ * « ™ ™ * »ransmitte a | ^ X " r S L « t r i n ^ c t t I ^ j S í l F ^ ^ 

sahir d» ori.ita, fallecido acerca «* " "«»<>• P»"« '« : - . , . \ d a Santo Padre Leão a / I X .ui Kpi, Florêncio do Hac,amò,Uo«^í 
' ' I He ellc entender que a morte fot L ^ « PrtrocnHccutem.) Manoel Vieira, oonego W . " 

devida a moléstia infecciosa, deve Assistimos, ás 8 Ii2 horas da ma troa. H * o n 

8de accTrdo°côm ^ ^ . r e s e r e ^ e r . ' , '4  d V d e
1

, e T e r « Í r ? 1 » ti.eram eloquen-ae accorao com elle, prescrever U bençam ria escola c a t l i o l i c a ou pa tos discursos o prosidnntn 
as necessanaa medida» de desinfec- rochial rio Circulo do 8. José, da Nu l o . dr. Cunha VMConcel L rv™T 
ção. Não deve em todo caso, cr. freguezia do Hanta Iphigenia, e não Cónego Heimão sr loio do T 

metHco usUtentCL* ^ faUeCld° H ^ U ^ 6 ™ 8 ^ ° ^ J u Í 1 ^ " 
i vimos e ouvimos. I oiaçao deixamos de fazer p o r t a r Aquilio 6 um brado effectivo do aahido hontem nma noticia eir 
Jiat lux catholico, raagiudo pela I cumstanciada e 
escola cliristã destinada á educação I quella cerimonia. 

de duas b^as 
Não sã( ainda conhecidas as can 

sas qne levaram o infeliz a este acto 
extremo, mas parece que BO deve 
attrihuir ao abuso que elle fazia 
Contini.auente do álcool. 

Tinha (ouço mais de 45 annos 
deixa muher o filhos. 

E ' 

E L I X I R M. M O R A T O 

inehor depurativo brasileiro 

ATRAHZDA IMPRECA 
Correio 

4 elei(âo de lumt'm— Vira a Hepu-
blica I Of cainpossallistus já come-
çam a cantar o epinicio riu granrie 
victoria eleitoral rio ante-hontom. 

Seria bom <iue, como na Roma 
antiga, atraz do carro trinmphal... I lãs. C) seu numerõ é de quarenta *e 

Boni I já lá ia uma rajada do elo tres e são distribuirias, para os lins 
quenoia. I da inspecção, por nada menos de 

E ' esensario dizer QH6 cortci o 1 d g meJicos ! 
retrato do sr. Campos Hullcs para <jadti escola é visitada uma vez 
amedrontar os meus peqnonos, q n o | c m ,-acln dez dias. Além disto, li« 

Com relação aos nascimentos, de-
vom sor registrados, consignando a 
data e a profissão dos paes etc. No 
caso eui que a criança seja notifica-
ria como morta á nascença (que 
são registrarias tão cnidariosamonte 
como as outras), o doutor deve fa 
zer exame detido e estabelecer se 
a criança morreu antes, durante ou 
ilepois rio parto, e, no nlt imo < aso, 
]uanto tempo ella viveu depoiu do 
nascimento. 

Em nenhuma oidade do mundo a 
inspecção rias escolas naciouaes é 
levada tão longe como em Bruxel-

ínteressaute da-
Aua.iuaiui u ouiicm-uu | ' i u n i u cKnmnma 

dos filhos dos pobres 
desbordados da fortuna, e, 'portanto^ I José o n di^Te TirtOMo"p.rocho 
digno de ser imi tado. de Santa Iphigenia P " ° e n o 

Essa escola 6 uma creação ncoo«- Assiiu c on t i n ue a haver Inz 
s a n a para a época que atravessamos realisar-sn o fiat l-r rea cionário 
em que rareiam e escasseiam as restanrador. 
convicções, falseia-so o ensino publ i I Mais unia aul» onde 
CO offlcial, já deficiente, corrompe religião & ,1. s pobres 
se e u t r o p h . a - s e o patriotismo,rouban I além do demais q„, ; é n è c ô s ^ ó á 

seme I viria 

têm muito medo ao Papão. 

a • 
Eutado 

Resultado rias eleições de ante-
1.ontem o o Diário do Iiio, riq O-
B., esfusiaute rio verve, co 
Pro- - a> i J ã r l ^ 

Xiy.»ooa o noticias. 

-J 
vl O 

^o som 
üiaar iu . 

uioutrcbift constitucional represen- d e n o t a 8 ( l a c o m a r e a ria lett pelo qual se distingue a figu-

tativa. . , I capital, durante o impedimento^do | ra do sr. Campos Bailes entre « 

l1« 
pe'0 
em 

Para moléstias venerea» 
ESSENCIA PASSOS 

. »„,,„ I capitai, UUmUlD yj lUljJCUimüMvw « « 
No Império a prop^sanda repu-1 io^rentnario vitalício, bacharel Ma-

blicana era feita nas e s í o l « milita ^ s a o b t e y e g 

res, nos clubs militares e no» ciuba " i i 0ença. 
Civis francamente; na Republica eão | me^es Qfi (icença. 
proliibidos os clubs, assooiações e 
reuui/)es monarchistas!! O chicote 
oftícial tofci .esmagado a Nftçao. 

Os governos dictatonaes tem 
prendido generaes do exercito e da 
armada, têm reformado c o m p r o 
rianiente officiaes militares, têm do-
mittido empregados públicos vitalí-
cios, t/:m ínl iuido eofa a )'o»ça arma-
da o com os dinheiros f e d e i s ppn 

• anarel l i 

ciência naciona.v . 
Em geral, os m o ^ í S ^ a í que 

não adberiram á RepubliC." 
conservado inertes, com excep"''ao 

de alguns que tentaram organizar 
u partido monarcliista no R io deJa-
uieiro e em S. Paulo o rotrahiram-
:3e, deante da violência do governo 
que, pelos seus agentes e pelos 
seus juizes, decidiu que os monar 
chistas não tinham direitos políticos 
e que só podiam fazer a restauração 
da monarchia pela revolução ! I 

Nab p o d e n d o os mona r ch i s t a s ac-

CL-iUX o conv i te d o gove r no pa ra a 

dita revo lução , parece q u e dev i am 

imi tar os mona r ch i s t a s d a F rança , 

c on s t i t u i n do o p a r t i d o oçcas iona l 

sol , o t i t u l o . U n i á o Conse rvado ra» , pa-

ra c omba t e r , d e n t r o d a R e p u b l i c a , o 

• s i i i r i to r evo l u c i on á r i o o rad i ca l e 

« „ ' t e n t a r os p r i n c í p i o s 

res d a o r dem mora l , soc ia l , po l i t i 

ca, e conôm i c a e re l ig iosa . 

Apesar dos gove rnos v io len tos e 

hypocr i tas d a R e p u b U c a e m gera l os 

nossos políticos têm sido indignos 
co 'tezãos dos vencedores, penhores 

oosiçõe» officiaes pelas armas e 
ueloS .dinheiros da Naçao. 

O g í w ^ r n o m i l i t a r pos i t i v i s t a tem 

riri iculnristtrio a R e p u b l i c a . 

A Ropn.bMco de França tornou « 
d i v i d a publ ica a jnaior da Europa, 

obras publicas, coro a wrça m.Utar 
com a ir.strticção pubÍíea. para 

f o rmar c l ien te íü P o Uica , e p o r q M 

fez o Mcialmu* ,U E*ta<lo, pwa 
eonter o socialismo revolucwnarw, 
de sorte que o deJUM ^ a m e n t a n o 
tem s i do pe rmanen t e . 

A situação da Republ ica <W MW 
riÍA semelhante á da França, na »a» 
rêsAia Administrativa, sendo, perém, 
? : a França i ã o cah.u nas 

garras do mil i tarismo e tem tido 
nolitica mais «eivada. 

Os monarchistas devem exercer ao 
cão directa na politica; Sf> não pu-
Jerem fazer politica m a c h i s t a 

r r a , pela violência d e s p o j a do« 
governos republicano«, devetB f ^ r 
Í L l M e a conservadora na P f í í>a 

Escrevu A Ojúnião, do S. Carlos 
do Pinhal, de 27 d P fevereiro . 

«O nosso director, hontem, á tar 
u» „ vuu. . de, esteve com o illustre bactereo-
negooios* particulares dos listados, I logjsta 3„na;e|li e, perguntando Jhe 
têm decretado papel moeda o emis- 0 q U 0 havia do real nobre » appti-
sões bancarias contra a lei, têm I cação do seriou, obteve a seguinte 
dissipado os dinhoiros públicos. I resposta: , _ 

Ouarido o paiz quasi succumbol q u e são completamente infunda-
ao peão ,()a forca militar; quando a das as noticias publicadas pela im-
Nação está' aol) a pfpsaão de uma prensa paulista o fluminense; 
polii-ÍP» materialista ie »bje^ta, é que até agora tanto elle como os 
' -uep9ns»y<íj <lue 0 0 bomens de ca l mpdfcojj aup p acompanham, guar-

. .1« ievacusm para tratar rie dam comiíloto segfpdq 

" g u e V o ' 
Os homens de crenças poiiticse 

devem aff irLtr seus priaeipio» MP 
franqueza, sein m e d o e sem con 
temporisações. 

Esta sociedado está qnasi moita, 
por falta de verdade, de moralidade, 
de jnstiça e de religião na ordem 
publica; eBtá perecendo moralmente 
pelas ligas dos interesses pessoaos, 
que tudo sacrificam pelo dinheiro e 
pelas posições sociaes. 

E ' urgente que o povo se torne 
agente politico independente e dei-
xe do ser mero paciente do de«po-
tismo olygarcliico militar, de qne 
tem sido chefe o presidenta da Re 
publica desde 15 de Novembro de 
1887, com desprezo da opinião na 
cional. 

tS. B; 

A s eleições 
Demos hontem o reflultndo das 

eleições realisadas nesta capital, 

não porque nos interessemos por 

ellas, mas para accentuarmos o que 

vai por abi do desillusão. 

Qom effeito, como se viu, liouvo 

grande aiwí.enção, o que prova, como 

dissemos em edUorj^l de hontem, 

haver no seio doe proprlos àepaWj 

canos o maior desapontamento. 

f b disse o sr. Manoel Victorino. 

em longo ewpi.feato que vamos ana-

lyser : 

«Quanto á férma repoMiooua, » 

preciso igualmente que nos desen 

ganemos; ou somos aptos para 

jjsar esse mechanismo delicado 

políttea 
blicn 

A resignação e a submissão em 

a n e têm conservado os monar-
chistes, não é prudência Acima 
da prndencí í ° J ^ X e S l ^ ^ p o t e n t e , . 
e*tão os p r i n c i ^C l «Wwerrwore 8 n c 6 e g g i v M d i 
,1» sociedade. 

aofoffeto, com que nos dotou a 

Constituição 4fi Ji ßp fevereiro, e en 

tão é 0>'e t é r V & * pïattqiiampa, 

sincera e lealdent®. oo então infaí-

livelmente cahiremos, te a teStan-

no dominio de 

dictadurM.» 

que logo que termino as suas es-
erjenciaa, fará uma exposição de-

,ada dos resultados obtidos ; 
otié e 8 t e a dias espera eetar 

em condições de informar á classe 
medica e ao pubhoo o resultado 
que Bf» pode alcSSÇar com esse 
meio tlierapeutico. 

— Além disso, está o illustre pro 
fessor tíanarelli convencido de que é 
a gennina febre amarella a epidemia 
reinante nesta cidade. 

Tem feito applicação do serum, 
até esta data, em 23 doentes.) 

" " r i b e i r ã o J J O N I T O - O dr. Eva-
isto do Oliveira advoga nbsta o nas 
comarcas vizinhas do Oéste de S. 
Paulo.—E' encontrado no escripto-
rio do dr. Cerqueira Mendes, na-
qnella comarca. 

Realiaou-se hoje mois nma extra-
cção da loteria de 8. PajiJo. 

Pagamentos : 

A Secretaria dP inferior solicitou 
os seguinte»: 

De 51$, a d. Guilhermina do Oli-
veira Campos; 

De 1:500$, a João Rodrigues de 
Souza. 

A Secretaria da Agricultura, os 
seguintes : 

Da lbs. 54-2-6, a José Antunes 
dos SantoS 6c tu., 

De lbs. 027 10, aos mesmos; 
De 5'23$400, á Repartição Geral 

dos Telegraphos; 
De 210$, á Companhia Lupton; 

p e &;2#é$465, a Lebre, Castilho 

& C-t 
De 7;24íi$4tX), a Francisco Amaro 

& C.; 
De 173$100, ao Eetado de 8. 

Paulo-, 
De S'JJ$, ao Correio Paulistano; 
—A decretaria da Justiça, os se-

gnipten' 
De 128$, a J o i o Lefebre, 
De 30$, a Domingos dei Ranho; 
De 2;0ü0$, ao dr. José Valeriano 

de Souza. 

ra do sr. Campos Salles entre o 
commum dos frontispícios da hu 
manidade—é o pingente capillar, 
rígido, piriférme, o facho anctori-
tario, o appendice officiel, qur,al sa-
gr»do, ao ,|uai os tiomen» chamam 
simples e irreverentemente cavaig 
nact 

Eu queria ser o Ccllini da prosa, 
para com o buril desta penna de 
vintom, abrir mais energicamen 
to no ouro are jierennius dos 
RiitiisaiH esse frontispício anguUo 
qno oa posteros hão de perpetuar 
em medalhas de manteiga. Maa, ain. 
dtj ujjsirn, sem o oinzol do eseul 
ptor florentino, este retrato será 
facilmente reconhecido por tout le 
monde et son p'ere. 

E' o galardão unico que aspira o 
—Ramiro. > 

Mais duna linhas e u aasignatu-
ra de 

PjyBfUcio P I E R R O T 

E L I X I R M. M O R A T O 
Ctyrtv o rhoumatismo. 

Polo trem P. 'f. 4, chegou ante-
hontem a Rio Claro o cadaver de 
Falcbinelle Adelaid, colona do uma 
fazenda em Corumbatahy. 

4?aUeceu em viagem daquella es-
tação para Rio-Claro. 

Para ulceras 
ESSEN IA PASSOS 

Informam nos de quo na tlioaou 
raria do Frontão Paulista, todos os 
dias úteis, das 2 ás ii horas da tar-
do, sei ao pagos, de liojo utó o dia 
31 do corrente, os dividendos cor-
respondentes ao mez de fevereiro 
rfltimo, na razão de 5 0[0, ou 5$000 
por acção. 

Serão também pagos aos accio-
nistas que ainda os não receberam, 
os dividendos correspondentes ao 
pez de janeiro ultimo, na fazáa de 
JOÍIlO, op JOÍÜOfJ por acç,'|Q. 

V E N p E M HEos retratos do Im-

Serador o Imperatriz, pelo preço 
o fiou is. no escriptorio desta 

folha. 

B e l g a s em S« Pau lo 
.Disseram nos, refere o Popular, 

qne um importante syndicato de ca 
pitalisfas bclgap trata fie installar 
em São Paulo um escriptorio te-
chnico. 

Para eBte fim procuram fazer ac-
qnisição de nm grande prédio na 
rus dp H- Bento, onde U fnnecjo-
nou uma repartição publica. 

Destinam se O B capitães belgas ao 
emprego da auxilio ás industrias, 
transacções bancarias, compra e 
Tenda de terra, construcções de vil 
las etc. 

A quantia a que attinge é avul-

t»òa 
' — Sobre a compra de terrenos pos 

Campos do Jordão, feita egualmente 
por o » sydicato belga, e oa jnelbo-

Nação 

Continuação rio manifesto polit ico 
rio dr. Manoel Victorino, vice pre 
sidi-nte da Republica, a Nação. 

Furça eleitoral—6 o t itulo do seu 
artigo de fundo. 

Nos telegrammas, dia que em 
Santos innumeras girandolus de fo 
guetos estão subindo ao ar em re 
gosijo pela victoria da oppoaição. 

Um sr. que, ataoado duma ag 
(jiessáo, ae esqueceu até da ayntaxe, 
enviou lhe o seguinte telegramma : 

'Percorreu na ruaa da cidade va-
rioa grupos do aecretas, atacando os 
nossos correligionários mais impor-
tantes...! 

O que não faz o medo t isso e... 
muitas oousas maia... 

Outro, oom a meama syntaxe, maa 
com 'ura pouco mais do coragem, 
manda dixe- que foi int imado por 
<dez socrotas da policia para com 
parecer na policia. 

Alli chegando, revistaram-no, afira 
de ver se estava armado. 

«Nada me encontrando^ conclue, 
deixaram me Bahir...» 

Emflm, o terror justifica tudo. 

Popular 

Traz Notas de Par s, Successos al-
lemilea no Haiti « Cartas Porlugue-
ias. 

Muitas noticias e annuncios. 
• 

• • 
Fanfulla 

Em I Oiornali, mostra se magoado 
oom algumas palavraa quo hontem 
dissemos aqui a sou respeito, Bem a 
min ima intenção de offonder ao col-
lega. 

Sabemos que a collecção do Fan-
fulla não contradiz a sua conducta 
actual, e nem por aombras affirmá-
moa iaso. 

0 que quizemoa dizer foi que o 
collega ia muito longe, affirmando 
que o ar. Campos Salles «seria elei 
to por uma maioria absoluta de vo 
tos», asserção quo está eloquente-
mente desmentida pelo resultado da 
eleição, já conhecido. 

Se a causa que defendemos è brta 
ou má, e se peidemos o tempo em 
defendei a, não temos quo dar aaljít 
fações por isso a ninguém e nem 
tão pouço precisamos «la uri hesito 
do collega 4a nossas friéns. 

Diz que escrevemos sob o impo-
rio de paixões partidárias, e, ontre 
tanto, confessa qne escrevo inspi 
randose nos interesses da collecti 
vidade a que pertence . . . 

Entenda-se isso, 

jta He una, mtervista—6 a e do seu editorial de hon-

Tribuna 

epigrapi 
tem. 

Traz maiB L'Autmomia a, Cw&fí e 
Zola alia corfe <{ ns«jç. 

a 

JVofíc 

Traz defio . .. Jíão acabo. To 
do o meu pudor se revolta contra 
essas consas escriptas na 1." pagi-
na, de um jornal, typo largo. 

Por quem é, cariisimo comfrade I 
Estou rubro de vergonha e . . . 
minha face tam^ea . -

Itièéffe ipits "fliuiÇ a telegramSBft» 
e bom no^efarjo, 

- te-á " * " — ' 
... n ul UR INO 

u visita de rious dentistas, eiiourre< 

Igados de verificar as condiçôçN de 
acoio do» dentes dos inein--

Isas visitas jual i""" -os, o es 

—in se uma vez por 
O unctor destas linhas podo dos-

^ T - I J N - ' . R — « I I H - J - . • --• - , 

porquo nm dos medicos consentiu 
quo elle o acompanhasse numa del. 
las. 

Depois do aviso prévio, o medico 
entra na escola e passa revista suc-
cessivaraente a todas as aulas, ob 
servando a condição de cada alum-
no e interrogando o professor, so-
bre se tem algnma cousa de particu-
lar quo dizer-lhe. Não é frequente, 
nestas inspecções, que seja chama-
da a sua attenção pelo professor, 
para casos do doença nos meninos; 
porque logo quo elle nota qualqnér 
incommodo na saúde da criança, 
manda a immediatumente á casa do 
doutor Uma vez por mez, o medico 
faz nma pequena prelecção aos alum 
nos das escolas superiores, prelec 
ção que não dura mais do u:.i quar-
to de hora, aobre algum ponto rela 
tivo á hygiene, como, por exemplo, 
0 cuidado na pelle, noa dontcB, so-
bre as vantagens ria vaccina etc., e, 
no fim do anno, os alnranos têm 
que paasar por ura exan.e dessas 
lições. 

De toda "criança, que o doutor 
julgue conveniente ser medicada 
todas as manhãs (em geral, oloo de 
figado de bacalháu) ae fará uma 
parte por escripto, com todoa oa de-
talhes, sobie a maneira porque o 
remedio foi tomado, sobre os seus 
resultados, etc. Para combater a 
propagação das doenças infecciosas 
nas escolas, são dados todos os po-
deres ao medico. Assim, ae elle on 
contrar uma criança com febre es-
curlatina, não aó prohibe o alumno 
de frequentar a escola, até que tra-
ga certidão de cura, como também 
prohibe a entrada, nessajescola, de 
sous irmãos ou irmãs, duraute o 
tempo que elle julgar convoniente. 
Todos os mezes é remettida & re-
partição do Saúdo Publica, uma in-
formação, contendo o numero de 
crianças que adoeceram, a sna rua' 
dencia, a natureza da enferin i '^B( jg 
quantos dias esteve »i '-;on t e ' 0 n u ' 
mero de prescíipof,es U ( j a d a 8 „ Q t Q 

tal do oloo uQ ( i g a J o d o bacalhau 
empregado. 

Além disto, estas informações con-
stgnarr, particulares com relação ás 
YÍ"fWS, a condição das aulas, latri-

recreio, gyninasio e outros as-
sumptos que contendem com 
saúde. 

As directoras das escolas têm, no 
sou qnarto, uma pequena caixa con 
tendo ligaduras, etc, para prestarem 
os primeiros auxílios aos feridos. 

A cidade do Brttxollas, reconhe-
cendo o auxilio qne os professores 
podem prestar aos medicos, no co 
nhccimento immediate das doenças 
infecciosas, e, em vista da importân-
cia qne da a tacs auxílios, mandou 
Imprimir e distribnir pelos profes-
sores um pequeno folheto de sois 
paginas, contendo instrucções con 
cisas sobre os seus symptomas ini-
ciae». 

A escola, que o auctor das presen-
tes linha» visitou, era admiravel nas 
snas accommodações internas. Os 
quartos eram espaçosos o bem illn-
minadoB. E m cada carteira estava 
marcada, cm largos traços, a altura 
do menino para que tal carteira 
era destinada. As latrinas eram das 
mais aperfeiçoadas. O recreio era 
todo coberto dç e rodeado 

de ajvprea} 
PjH, tmalmente, urna escol-

d« seíCÍtaüa e«—- uigna 
_io modelo I 

T. M. L . 

1 (Continua) 

do se a fé ao coração infantil, 
ando -se ventos para se colherem 
tempestades. 

E ' uma reacção salutar e nooossa-
ria, calma, pacifica, produconte, oon 
soladora, unificadora e pe jd"-
dotira. 

Não se dign o " „ , 

raçãg C-at'" - m o r r o u " Fede 
. { „ „ J .uca, instituição religiosa 

-.ária nesta diocese pela iniciati 
va emprehendedora e vidente rio 
exílio, sr. ri. Arcoverdo, quando 
bispo coadjutor, na administração 
diocesana de ri. Lino, de suuilosa 
lnellioriii I 
Io menos, aqui na capitai, \ai se 
arraigando o promettenrio OH mais 
salutares fructos por meio rie seus 
círculos parochiaes : o que lia, rii-
ga so á puridade e com indizível 
magna, é uma inexplicável e injus-
tificável indifferença religiosa de 
tantos quo poderiam o deveriam 
agir, como catholicos que são, e 
duplos factores que devem ser da 
pátria terrena e ria patria celeste, 
da patria no presente cheia de som 
liras, contrastes, pesares e decep-
ções, o da patria no futuro despe-
jando glorias, deificando, glorifican-
do, beatificando os eleitos. 

Para essa indifferença que mata, 
chamou a attenção dos catholicos a 
brilhunto penna de um mostre ve-
nerando em edictorial desta folha, 
do 24 do mez passado, dizendo : «O 
maior mal do nosso tempo é o si 
loncio e a inércia, em geral, em 
frente da liberdade plena da pala 
vra e da acção doa anarchistaa e 
doa Ímpios. > Artigo magistral e 
profundo, do que ainda noa occupa-
romoa. 

Ha, porém, um grupo do homens 
de bôa vontade, desprendidos o bem 
orientados, animados da robustez 
da fé catholica, retemperados quaes 
machabeus na reacção salutar contra 
os antiochos hodiernos, que age 
sem rumor, que coopera effectiva-
mente com a acção regeneradora, 
civiliaadora e transfiguradora da 
Egreja Catholica. 

E B S O grupo de homenB que vivem 
para Deus, sua terra e sua patria, 
para consolo dos que soffrem, para 
edificação dos que carecem do evan-
gelho exemplificado, para lus dotto" 
devem conhecer o caminho 
va para Deus ou .íeaas 
sua Egreja Cath 
círculos cat1-
C«th«'--

Em conclusão. , l m per <iti mento. 

iembrur aos generoso« 
oatgollc-os f|11(, cnvit-m livros úteis, 

quo ir iam queimar, ao Cir-
culo do S. José, em beneficio d o 
seus gloriosos protegidos, e Deua 
ha do recompensai os 1 

Façamos nossas estas palavras de 
nm escriptor francez: 

•Pela salvação de vossos filhos, 6 
mães, vos perio Deus quo dellea 
façais santoH; ó paos, a Egreja, a 
Vertlttrio, a jnstiça, mandam qne del-
lea façais animosos o fortes, 
poderosa o maior a França?» (2) 

E pelo Brasil não saliirá dos pei-
tos c dos corações rie oiro de seus 
filhos um brado idêntico ? 

E ' hora ! Comecemos I 

Joi'FFBOV 

Bolo—Les Enfant», (2) Padre H. 
pag. 3ti5. 

E L I X I R M. MORATO 

Cura a syphilis. 

Academia 
Começam amanhã os exames no 

curso superior, da 2« época ,da se-
guinte férma : 

Prova escrípta (sala n. 1) 

1° ANNO 

Direito Romano, ás 8 horas, e Phi-
loaophia do Direito, ao meio-dia. 

Dia 5 

Direito Publ ico e Constitucional, 
3 8 horae. 

SCIINCIAS JIIBIDICAS 

2 a- Serie jurídica (sala n. 2J 

Direito criminal, primeira, narte 
ás 8 horas. 1 ' 

Direito 
meio dia. 

civil, p r ima r « p 8 r t e , ao 

qne le 
. nristo, por 

ca, acliaso nos 
..olicos da Fedi ração 

ca desta capital 
Senão, vejamos. 

Um dos problemas da actualida-
de, a quo não ha solução possível 
no modo porquo o governo o esta 
belece o rego, é o ensino publico 
official, deficiente e incompleto. De 
ficiento, por qno parece destinado 
apenas aos poderosos o protegidos 
pelos bafejos da fortuna, o por ser 
mais de relatorio do qne do facto. 

Incompleto, porquo não propor-
ciona a educação completa; pre 
tende illustrar o espirito, e nem 
isso conseguo, o descuida se proposi 
taluiento do formar o coração, pois 
qne eliminou absoluta o totalmente 
o ensino religioso, até a noção mes-
ma do Dons.Crendor! 

Não nos atemorizemos ! 
Dous ainda tem sons eleitos no 

seio mesmo da opulenta Capital 
paulista, pleiade brilhante e glo-
riosa de operários do bom, rio ro-
constrnctorcs pacíficos da patria 
quasi desmoronada. 

Parece quo são poucos, por se-
rem os mais valentes e animosos 
qne se atiram a abrir a funda e 
larga brecha nas trincheiras dos 
impatriotas e inimigos de Deus e 
dos seus, e ficarem em mutisiuo oa 
poltrões, medrosos q u e a i o oram, 
presos á terra, delia recitam, des-
prendem, o j olhos e erçuel-çfi 
- Crfu. 

Veiamos, poi» * , -
feataçòe» ' , nma dessas mani-
_ • reacção Balutar qne Be 
„ , operando em 8. Paulo pro ar is 
et fociê! 

(1) Conservamos a ortographia 
do original. 

I> •'« s 
Direito eowj>-i0rcjB] primeira par-

te, ás 8 hor^a 

Romano, ao melo dia. 

,'í a Serie jurídica (sala n. .1) 
Direito civil, scgnnda parte, ás 8 

horas, e Medicina legal, ao meio-dia. 

Dia 9 

Direito commercial, segunda par-
te, ás 8 horas. 

Direito criminal, segunda parte, 
ao meio-dia. 

4» Jurídica (sala n. 2) 
Historia do Direito, ás 8 horaa, e 

ao meio-dia, Direito civil, torceir» 
parto. 

Dia r, 
Praxe Forenso, ás 8 horas, e Pro-

ccsso, ao moio riin. 

Dia fí 
Diroito administrativo, ás 8 horas 

da manhã. 

E L I X I R M. MORATO 
Cnra a morphéa. 

TANGOS 

c x v n 

E le i f * » Campos Salles: 
Ar&raqnara: 

Governo 2 4 3 votos 

Opposição i v o t < > 

(Do Estado) 

E ' fratlde. E m Ararnqnara 
Aí) menos dons eleitores, 
Não Bão peia sorte amara 
D e governos lynchadoroe. 
E , pois. Manoel o Rozegilo 

(Dous Britos) 
Mortos embora ou morrendo. 
Votam sempre, mas não votam 
Nos qne, do senso proscriptos, 
Ti iumpúandq se derrotam. 
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O S J A C U H Ç O S 
r o a (fi) 

C A P I T U L O I V 

A g u e r r a 

c l M f i a a a f t « 

B oooiou-lhe que « 'Am i nhs • «Ile t lnhsm t i do 

siirprsheiidido« p . l » » lorç » «m msrcl » , oonsccuInJo 

•hcnpar-M, m m l lcsndo « l i t gr»v«msnts larlda na par-

na, paio qu* n t o ponde maia andar 

Dl»s* mala que , lendo ambos raaotvido ragraïaar 

a Bello Monta , pela Impossib i l idade da prossgulr a 

marcha, t iansportou a rapariga nau ctstss uma gran-

Ua d u t i n c i a . Ma* nâo pouda mais cont inuar . Por iaao, 

resolveu dslxal-a n u m ponto da catinga a partir apics-

s damant« am hn-.cn da aocoorr»». 

LA tic»r« alla, variando, quoi pela (abra, quar pala 

(oma a pela s ida , pois estavam toda o dia sent co-

mer. Era necessário que seguis cm 1< RO 4>ARA lá, puis 

a rapai ig» oorria o rlaco da morrer á m ingua . 

O exao é q u a C ypriano t inha sahido de Bello Mon-

ta am m á occasl io . Sab ia »« já dn rr»rcv a dus forcas, 

qua t inham aahido de Mon t a S « n t o » 2 0 de junh > ; a 

21 tiveram p tque o encontro am Arscaty, a 2ü tio Ko. 

aafio e a 2l tiveram um c mbr te mais serio nu An-

RHO. M i a o rapa t inho paMlia de lá antes das ultim• » 

datas, c e l c u kndo , c omo u l i i s er.i cot ente entic os ja-

gunços, que a co l umna tomasse desta vez outra es-

trada. 

A força, de certo ponto em doante, marchara va-

garosamente, do dia 23 ao dia 27, em que chcgou 

deante de Bello Monte 

Dcp is dos palavras de Cypr i ano , Lu i z de. u 

n u m a oont irgencia difllcil : ou te ri* de Jeixar os com-

paitbeiros no to teiui o» I t »*« , • * » » ' o 

aoooorro pedido pelo lepealnho. Em tudo eaao pou-

co hea i t ju . Em outro p. nto e»Uva Ooll o u i o o fllho 

de M»cambua , que ara rapaa novo aí. ida, ma* , valen-

te a decidido ou mo pouo s. Partiu apreaaado em bus-

ca dalle e eapós ll>e em pouca» pal. vra. o qu *e * p*« 

save, disendo-lha ficaa.e alli o -m os M U I oumpanhsi-

rua a t ra tusa logo de reoolher se a Balio Monte , onde 

de |u deveria eatar o groaao daa foiç >» in imigas. 

Depot«, »em mal» demora, partiu toumpanhan-

do o rapasiuho. 
Seguiram, pois, a só», pela» catingas, em direcçáo 

ao log«r am que jutta A i in iuha leria». 

Cypr iano lòra «urpreh od i J o pela noite, quando 

tran»port«va a rapariga, e, dep is ds estorvos inaudi-

tos, leve de ceder dearie da i inpoaaibi l ldadf da mar* 

eh». Deíxára » rapariga lugo que começou a clarear o 

dia. E a noite antecedente loi horrível para ambos. 

Sem p der n ais proseguir a marcha depois de algu-

mas horas de peno«« t r avem» pela catinga eecura, o 

rap»sinhb >e re»âgn*r» a pousar » r» pan na num leito 

de I Ih », que lhe improvisou, e. de (a , Jnfrja delia, 

ouviu lho o delirio ato r«liG o dia. A m i i l M i n á n o 

conhecia mais A lebre» subjugar» de t do. S ào t en 

du tomado a l imento a lgum no d ia do lerim«Mo, nAo 

huvendo por aqtlell» regiAo regati s ne.n loniei que lhe 

ue> alterasse a sède, sua anciedado eia ho i r>rne . 

O rapaz inho, apesar de mu i t o aflsito u priva-

ções, resentia-se também bastante do c»ns«içt> e l.»me. 

Lu i z , portím, era homem pivveiudo Na capanga, 

que ir. zia sempre a tiracollo havia togar pata u m a 

K rrafa d ' ag i u e um naco de carne sicca oom sm pu-

nhado de farinha. 

Pele cumi i .ho , s e m parar, Cyprian,» mastigou um 

pouc de c m e e b.heu uns g le* d'agua. 1 ach ça 

i ão huvia em Bello M ite ; o Conselheiro t in ia i bo-

l i d ' cor pletanente nlli o us > de bebiias a*K>licas, 

U sol ia a l l j q u ando a l ie . chagaram j u n t o da ra> 

parida, p«rto da u m 4 loucMra de mandacaru» florid. a. 

Ann i nha olhou-os mu l t o , d« o lhus arregalado*, 

«g iU i ido a cabeç* de um U d o p«ra outro , sem achar 

« n i i rodu naquella imptoviaado leito, r l l umb i a d J de 

folha» verdes 

Os Ubioa da rapariga eaUvam raohadoa da febre 

e aêJe. U m a ancied«de terrivil lhe retorcia o bu»u< e 

o petc. ç . A re»pir*vfc> cu i t » e oflegunte, e, fc espa-

ç>», uns pequeninos e»t«l_s da l íngua no cáo da b o o « , 

causavam profunda inquiet»çâo aos dous oompa-

nheérus. 

Ann i nha delirava, tendo na booca os nomes de 

seus p»es e de ssu marido. 

A e«te, tazia accu->a/>es terríveis, e aquelles, pe-

dia perdto. A's vezes, voltava a cabeça pa ia o lado 

e fal iva ba ix inho, imag inando coch i .hsr aos ouvid J S 
de sua mâe. 

— Mbmte , marnAe, escuta aqui I NAo vá embora, 

nAo. O lha , o lha . . . — e p r . Je iU p-irrsea incompre-

henaivei» 

Pachóla, tratou logo de Improvisar uma padiola, 

cortando arvores na catinga con o pest do f. cA > i"e 

matto. Ao m«a no tempo, Cypr iano appr >xim«va a 

garrafa d 'agua a< s lábios da rrpariga. que sorveu ins-

tinctiva e v i«amente l i rg«e trsgoa 

l .u lz voltou d»h i a pouco, trazendo a madsira 

e »tiiando-n ao chAo, perguntou a < rapaz inho : 

— Onde é que a b s l . pego» f 

Pol i a perna. 

— Vuoè v u o leg i r 1 

— NAo, vi o « « n j u e cscoirer pelo pé abaixo. 

— E ' bom l>var sgota a ferida. A i nda tem agua 

rn gr.rrafa? 

— Te ri a inds . 

— V. mos I ivar entà.i, 

li a proxi naram-ie d» rapariga. Cypriano a des-

calçou oom diff lculdada, rasgando corn a ' • ' « T i ^ ^ 

na da c un» de mal ta lro O pé, 0<mpieUn\tnt( m c h t 

u , u n h a uma m>tor. fáo arroxeatla 

Oe d us comparn oiroa se entreolharam, Kr, -

ciso «rregaç*r o veetldo da rapariga p ^ , . v«t-M)« 

rime IO. Ambos he>itaram. N m h u m teve cori|«fp ^ 

l u v . n u r lhe o vestido e ambos se cr-mprsnsr.íw.B. 

A n u a l , dl»«e Pachola : 

— Na « I P6r a outra , aaaim dn«n t i , sen U U t 

no seu tuiso del ia , de»Oompo»U deante Js rifo, , 

NAo tem outra mu lha r aqu i . I eixerm.s di»so. 

E recuaram deante da ides de oflenta so p i f a 

da rapariga 

Cypr i ano , ssm responder Imme Hatsmsnts s U n , 

disso ia bem : 

— Coi tada I Que á que ella r i o havia J« p ( r ,„ r 

quando soube 'se que nós a pi t e r os núa üsjr.u j , 

noa» >* olh'>» ? Nem Deus tal permit i» ' 

Entrementes, Lu i z apartava fortement! cmr ci-

po». t 'aveisAe* un i los sob'C dou« var»e» parsllslis. 

For .nado o amen to da pad io la , «lios o afofwsm e ti 

folhaa da Catinga e, de l ic»d»monte , com todo o cui li-

do p u a nko maguar a rapariga, extendsrsm-ns m 

padi >la. 

Depois , um adeante, outro atrás, p« <o*m o«v«-

raes « part iram. 

O sol estava e n t l o ardente e elles abri^sri-r-n 

á sombra da caUnga, por onde murch iv .m nprcssadoi 

F.ntant >, accentuava se s ani iaçúo d» feridu Num 

Unçan te , u m mov imen to fel a qunsi cahir. M»s Pa-

chAla. que peg va os varaes de trás, acudiu « tsrnpi 

e a m p roti-a, rAo sem msi ;uar-lhe um pouco « cu-

ssr-lhe u m a suscessAn de gemidos entrecortados. 

T i n h a m de dar u m a volta para alcançar s e<trt-

da do Camba i o , que e tava des impedida de snlda.lnt 

(Continua) 

A V I S O " : 
1 'ouforiuo «-an U'iii|K> prtivnniuio», »nR|HMi<lesBO» 

I» rclllt ' i »Iii '"Ilm I ln;1ns oh R'-vigiiailt«1» Olli 
nrrueo I*t-il ii OH <jnr tivi-roui mo 
livo il<- rcclaiiiikfüo, dcviilo a |«ganmnt«N feito« 

•<m DO«Hon viaj»iito», qnolram dirigir H« á xliuiriixtri^rui ilc»tu folha, 
dovendo HOiupru citar o numero do ri oilio ditilo polo viajaute <> a quan 
ti» paga _ m 

foi feriado ; desde entraram 

H.271 saoeasi stock, 401.393. 

Desde t.® de jnlho atí hoje, en-

traram r>.lí>7.143 aaeca». 

TELE6RAMMAS 
BEBVK'0 BBPKCIAIi 

l t IO, -I 

« IIATIKAH C-OHPRAI A KA v o n n u 

BAKBOHAIJIMA—Ao Suprimo Tribu-

nal Federal foi liojo apresontado 

pelo sr. Jolio Damn»eeno nm re 

qnerimento Ae hnben» rO'piui a lavor 

do sr. Darbona Lima. 

EXPOSK ;XO o * OVAS—No sal&o d a 

Prefeitura realisa-se amanhã uma 

ezpoaii'ào nacional de uvas. 

CONPKUKNCIA— O e n c a r r e g a d o d e 

negocio» dos Estados ünidos da 

America do Norte terá amanhã uma 

conferencia com o general Dionysio 

Cerqueira, ministro das Relações 

Exteriores. 

As Ki.Bii.òits E' este o resultado 

MERCADO OK CAMBIO— O c a m b i o 

bancario foi lioje cotado a 0 fijH o 
n ynM-tI--T-Itir, a e t lpO. 

O mriviuoiuo do dia foi regular. 

J U N D I A U Y , A 

E I .EIÇÕKS PRESSÃO Bl.t lTOBAI.— 

O Directorio teve 2t>4 voto» e Mo-

raes, 44. Total da chapado governo, 

;)0H. 

O presidente da Camara negou 

úiplonuis o li<tas verdadeiras; cer 

oado de capangas, impediu o livre 

UUEMOB AIltKtt, J 

Qt'asTAo nit I. Mi ras — O» jornuoH 

argeutiuoa pedoui ao governo que 

diga a verdade a respeito da quua 

táo de liiuilu» com o Cliilo. 

exercício do direito de vt toa, ar-

rancando da mão dos cleit"res cé-

dulas govorni-.tas, subhtitnindo-as 

por suas. 

Os homens sensatos approvam 

procrdimei to do directoiio, não re 

das eleições conhecido ó agorn ' conhecendo logacs os votos da üft 

Campos Bailes, PO.801 votos; 1 »ti ! secção duplicata, organisada por 

ro Hodrí, 11.10'-'; Caslillios, 11'.'. 

Tara vi-e presidente Itosa o Hil 

va, Hfl.137; Fernando Lobo, 12.()(i3; 

Quintino Hocayuva, (!72. 

l ! IO, a 

COSFEBKNCIA—I'm dos recreia 

rios de Estado terá nmanliú uma 

demorada conferencia coin o sr 

conselheiro Itny ISarbosa, sobre us 

snmptos poliiicos. 

K.VNTOS, a 

D ISSOLUÇÃO DO CORPO DK IIOMIIKI 

ROS—A Camara Municipal, em ses 

são de hoje, resolveu por unanimi 

dado dissolver o Corpo do bombei 

ros, visto ter sciencia de que at1 

praças, em conchavo com a policia 

praticaram os factos de vandalism« 

de hontem e que foram muito cen 

Bilrados pela população. 

PBOTBBIO—Na sessão da Cumaru 

Municipal, de lioje, por indieaçã' 

do vereador Vgnatemy Martins, foi 

app-ovado, por unanimidade d v r . 

tos, qne se lançassu na acta um p:-< • 

testo contra as arbitrariedades pru 

ticadai- !.ontem i a 11" secção eleito' 

í-al pela poli ia, ao mando do dele' 

yado, por ordem do directorio go 

vernista. 

O 1'EI.oTAElo B EIT IA C o n s t a b a 

vor seguido hoje para essa capital 

o pelotario Beitia, que está sofVren 

do das íacnldades mentaes. 

FERIMKNTO oR.\ V K — O carcere i ro 

da Cadeia, Hilário Brandão, nas de» 

ordens de liontom, recebeu profnn 

da facada na bexiga, sendo dosespe 

rador o aeu estado. 

SANTOS, a 

BBNDIMENTOS KISOABS A A l f a n 

a ^ a rendeu lioje 102:267íiliH0. 

A iT^ephedoria, 33 2023254. 

D RRPACI IOS V Í>B CAKÈ— 1 ' e l a I l ece 

bedoria da Bondafi /oram hoje des-

paohadas -l.Sílfl Haccafl. 

IMMKIRANTKS—Chegaram pelo va-

por italiauo Man.lbi KHO irm.iigran 

tos, que HOguiram paru essu cupi-

tal, 

MOVIMENTO MABIT IMO—Ent ra ram 

hoje: 

O vapor italiano Manilla, vindo 

de Génova e escalas, com carga de 

vários géneros, a Fiori ta & C ; 

A galera noruogueza Germânia. 

vindo de Hamburgo escalaH, mes-

ma <arga, a Ze.renner Biilow & 

Comp.; 

E o patacho americano Harilhah, 

<le New-York, idem, a Leal & ' . 

Saliiu a escuna nacional /Alia, 

com vários gi neros, pura Tijucas. 

SANTOS, 2 

MKBCADO DE OAF4—Ef l ec t ua ram 

se hojo vendas de 10.000 saccas na 

base de 8$500. 

O mercado fechon e»lmo. 

Entraram hoje 17.081 sacoas. 

Desde 1.°, 87.840. 

Stock, 807.317. 

Eça egnal data do anno passado, 

' Moraes á uliima hora, com o fim de 

diminuir os votos da chapa do g< 

verno. 

WASHINGTON, 2 

HKSPANHA F. ESTADOS U MI IOS— Í> 

partido da guerra pede ao ]>resi 

dente Mac lvinley que li.to um pra 

s • á Ilespanlia para terminar a» lios 

tilidade» em Cuba 

InnuHNiHÀVí» rr.i.A CATASI'ltonn" 

DO COURAÇADO «MAIN•> — V á r i o s 

jornaes noticiam <pie os Estados 

Unidos pedirão simplesmente á lies-

pinha uma indeninisação, se fur 

provado (pois ainda não são conlie 

eidos os termos do relatório official 

da commissáo de inquérito, o qual 

não foi ainda puldit-ado) que a ca 

taatrophe do Maine foi devida a uma 

causa exterior. 

PAUIS, a 

O COMMANDANTS ESTHKRAHY K 

C')ROM:I. I"CIJI;.MIT O ' o n i m a n d a n 

Estherazy desafiou o coronel Pi 

•.}nm I p. r causa da attitude dest 

ia qui Ktão Dreyfus. 

5 1 A D K I D , A 

D IREITOS DH IMPORTAÇÃO SOBIIB ( 

TIOÍIO Aiim de melhorar aqui a si 

tuação das classes pobres, que sof. 

Irem actualmente com a carestia d< 

pão, 6. possível que o governo, em 

vez de decretar simplesmente a rr 

lucçâo dos direitos de importação 

«jbre o trigo, como se annunciou 

hontem, trate de supprimil-os com" 

plctamente. 

L O N D R E S , a 

QpitSTÃo n o EXTHKMO O IUESTK 

•Torgo Nathanncd Cuizon, Hvretario 

parlamentar do miniiteiio das lie 

lações Exteriores, ein discurso que 

pronunciou hontem na ' amara dos 

Deputados sobre a situação 110 En" 
tremo Oriento, decimou quo a ili 

dopendeiii-ia da < 'hina í a base dn 

politiea ingloza. 

A Camara dos Communs votou 

oin seguida, sem esçrutiiiio, uma 11 

d^ni do dia conformando se com as 

declarações do governo oapprovando 

a ã' rituilu da Inglaterra om relação 

á China. 

CONCENTRAÇÃO I,A KSQIMDUA NOR 

TE AMERICANA EM HONO K ON I I—Va? 

rios jornaes desta capital publicam 

tolegrammas noticiando que a es-

quadra asiatica norte americana se 

acha concentrada em Hong Kong, 

Bo intuito—dizem os boatoB — do 

operar immediatafnonte contra Ma-

nilla, capital das Ilhas i'hilippinas( 

logo que for declarada a guerra en-

tro os Estados Unidos e a Hespanha 

ACQCIHIÇÃO DS NOVO MATIUIAI . n a 

oricKiiA--Vai ser enviada A Europa 

uma comniissão militar, atim de »d 

quirir novo muterial do guerra. 

A S S U M P T O , 2 

L i v » . « r f l l i o BNTRB FARAOUAT 

B MATTO (JBOHHO - O g o v e n i o par»-

gnayo está estudando um plano do 

convenção sobre o livre cambio en 

tre o Paragnay o Matto Grosso. 

MADBID, 

TENTATIVA DE ASSASSINATO NA 

PESSOA DO MINISTRO AMERICANO— 

Um official do exercito, de nome 

Pacheco, apresentou so em casa do 

ministro plenipotenciário norto amo-

r i cano , sr W o o d f o r d , c om o in ten l i 

do assassinai o. 

PreHO e reco l h i do a o Hosp í c i o de 

A l l i ena tos, a h i s n i c i d o u 'ie, n ão so 

l i g a n d o ao facto g r a n d e hu|>orUn 

cia. 

COURAÇADO 

VA» Chegou 

H A V A N A , 

If ESPANltOI. «VlZ 

a esio pen to o coura-

çado liespanliol Vizcaya. 

SPI ' IU 'Mo TRI IM N II. DE J I STIÇA— 

Vai ser accusado perante o t'011 

gresso dos Notáveis o Supremo 

Tribunal de Justiça. 

S A N T I A G O , 2 
GUARDA V.CIOKAI . A i ^ i iu ida i-a-

«•iíjnni Tui f--r e lmmn^ i i a serviço 

activo. 

M O N T E V I D É O , 2 

llEVISTA MILITAR — líeiilisou-se 

nesta capital a revista militar em 

honra do Conselho do N< taveis. 

Tomaram parte netla e nco mil 

homens. 

DH . CAIU. S DE CASTRO- O dr . 

Carlos de ('ostro, ao transportara! 

em bote, de 1» >rdo do couraçado 

Garibaldi para bordo d' vapor V. tis 

litutifiii, com destino a Buenos Ai 

ras, ia «endo victiuia de um dosas 

tre. 

O boto submergiu se em conso 

quencia do um vendaval. 

O dr. Castro escapou do morrer 

afogado, salvando ae com o comman 

dante Barilaii, seu companheiro de 

viagem 

O SR. CAMPOS S AL I .ES—L Tribu-

na Popular publicou nm artigo en 

comiastico sobre o sr. Campos Sal 

los. 

Espera se com interesse o resul-

tado da eleição presidencial. 

Para moléstias venereas 

KSSF.XCJA VASCOS 

ATHENAS, a 

DESORDENES NA ÍLHA 111 C P E T ^ — 

Sabe-se nesta capital que não ter 

minaram ainda as desordens em 

Candia. 

Telegrammas recebidos de Canda 

uiinunriam terem sido assassinados 

mais tres ciirlstios pelos fmisnlmi.»' tregnes. 

nos, masmo ás portas de C»a-]Js. | «iejro.» 

G y m n a s i o 

Terminaram as provas do concur 
so para a cadeira da lente de inglcz 
to Gymnasio do Estado. 

Parece qne será indicado o sr 
Jo*é Stott para preencher aquelle 
logar. 

Fgreja da Gloria. 
Becebenios a seguinte carto 
• Na noite de 17 para 18 do moz 

tlnilo, gatunos sacrílegos penetra 
ram naquella egreja, (|ue sorvo do 
matriz do S. Joaquim do Cambuey, 
• levaram tudo ipianto encontraram 
le valor, deixando o templo, que 
já era pobre, mas qne tinha o pre 
ciso ]iarn os actos parochiaes, sem 
recurso algum. 

Como todos sabem, aqnolla paro 
chia, reccn temente creada, ainda 
não tem faluíca nem meio algum 
para se prover novamente do que 
precisa para a celebração do mis 
sas o administração dos sacramon-
tos, a não ser o recurso á caridade 
dos parochianos o dos catliolicos 
desta diocese. 

Lanço mão, portanto, desse re-
curso, na qualidade de vigário da 
parochia, pedindo uma esmoja em 
nome de S. Joaquim aos parocliia 
nos e mais catliolicos caridosos. 

Deus, remunerador das virtudes, 
ha de dar aos que concorrerem pa-
ia esta obra de caridade justa o 
generosa recojnpensif 

Para facilitara entrega das esmo-
las pódem, os que qnlzerem fazer 
este acto de caridade, entregai as 
aos seus rospoctivos vigários, meus 
illnstres collegas, com endereço á 
egreja da Gloria, que me serão en-

Conego Anlon o Joti Pi 

IRIBUNmL D E J I M I Ç * 

HESttAO tl l l l i IXAltlA DE 
HONTKX 

PASSAdINS 

O nr. Arruda pausou ao sr. Ilibei 
ro a cível 1I3M de Saitos ao «r. To 
ledo a« cíveis lfi!i_' « 1172 da 
tal e »0 sr. Ferreira llve» BH eiveis 
I27ÍÍ de Piraiiiiunnnf» e !Hi4 de 
Bragança. 

O »r. F. Alves »o é . Toledo, s ei 
vol 1388 da capital euo sr. Hitieiro 
as eivei» 1247 de Igi^qie e 1427 de 
luta i«» . 

O sr. Kilieiro ao 0. Saraiva,as ci 
veis 1382 ile llraganu. 15INi de C 
plvary e 1323 da caatal. 

O sr Saraiva ao Vr. P. Lima, 
crime 1186 de Santos e as eiveis 
140ÍI e 1337 da capital. 

O sr. Toledo ao sr Arruda as ci 
veis l õ l l de 8. João da Bõa Vista, 
13H1 de Ha. tos e PlNl do Juhú 

O sr. flodoy ar- sr M Cesar,o ci 
vel liliíli, de Santos. 

O sr. M. Cesar ao nr. Virgilio, 
aggravo 133G da capital le as eivei» 
Hi22 de Itibeirio Benito, 1510 
lOtSII de Santo». 

O r Virgilio ao «t. Delgado, 
aggravo 1347 de Casa ilranea e 
cíveis 1582 da capital e 1 õ!IM d 
Sautu». 

O sr. Delirado ao sr 1'. Canto 
airirravo t."58 da < apitai e as eiveis 
1337 de br.iganoa. I4?3 do Espirito 
Santo/; do Pinhal, ll!«l e 1340 dn 
capital. 

.IITI.OA MENTOS 

Proroqaçi) r prazo jtn>a *tirenlar 
Tatuliv Supplie»nte, d. Tilari 

Tlierena Nobre Setnbal jilise 
ministros Miguel <Ie Godoy 
Saraiva. Cm cederam prorogaçáo 
pelo prazo de li roezn»; unanime 
mente. 

Franca Snpplicanto, Josi5 (iiier-
ner de Almeida; jaizes, os uiinistri 
Mareonilea Cea»,' e Virgilio Carde 
so. Converteram o juigauient. 
diligMieía, pura ter ouVido o juiz 
de dirtilp, iu.aUiu~JiiT-.iitj. 

rllalM'ag <T*j>t'J 
Capltal -Paoionte, Lniz Manno 

Relator, o sr. presidente. Conce-
deram a ordem de soltura , linsiii 
memente. 

Capitsl Paciente, Caetano Para 
chesso. Belator, o sr presidoi.t 
Concederam a ordem, para o com 
parecimentu do pnHente á l " ses 
são, pedindo se inforeisçõ s; unan 
menu" t H. 

if cr tae* 

N. 822. Sapucahy K,-c.,rreut« 
JUÍZO, e.i officio; recortid ), Firmil; 
Cardoso Fernatides. Itelator, < 
nistro Oliveira Hibeiro. Negarac 
proviment'i; nnaniiuemente. 

N. 823. Araras 11 orrente. 
jlii-'o, ex-nfjtc o, recorrido, Baptist 
Beghelin. Helatoi-, <1 ministro Canuti 
Saraiva. l)iraia pr. i í i .ento; unani 
momento. 

Ajijiellàções crimes 
N. 1208. Bananal Aupellonte, 

promotor pntdico da comarca ; a| 
pellado, Diogo Vallini. Kelator 
ministro Miguel de Godoy Deram 
provimento; unanimemente. 

N. 211. Campinas — Appellantei 
Antonio Boymundo, por seu cura 
dor, e o promotor publico; nppol 
lada, a justiça. Kelator, o ministr 
Xavier de Toledo. Deram prov 
mento; unanimemente. 

Carla tcubnmnharet 
N. 42. ' iipiv„iy hupplicante 

Salvador (í..Kúo .le Mollo; snpjdi 
cailo, Manoel Josí do Amaral. Bela 
tor, o miaistrii Canto Delgado. Não 
tomaram conhecimento, por não 

si ar devidamente preparada; una 
nimemente 

Aggravo commercial 
N. 1324. Capital - Aggravants, 

Carlota Alexandrina Miiller; aggra 
vada, d. Mary Ann Fogg. Itelator, o 
ministro Marcondes Cesar. Não to 
niarani conhecimento, por não ser 
aggravavel o despacho; unanime 
mento. 

Aggravo cível 
N. 1311. Santos Aggravanle, Joãc 

Pinto da Silva; aggravoilo, d. Noe 
misia de Carvalho Ferreira. Bolator, 
o ministro Ferreira Alvos. Deram 
provimento, iinanimemento. 

I 1 

t L , 

EIlit.lES Boalisam-se lioje os 
seguintes 

Do bons animaes para carro 
Ça o montaria, 11a rua 25 do Marfo, 
em frente do Mercado- Velho, ás !l 
horas, polo sr. Chaves Leal; 

De superiores moveis, tapetes, 
juadros, espelhos, ornatos, pêndula 
americana, porcel lanas, crystaes, ba-
teria o utensílios de cozinha, na rna 
do Theatro, 14, ás 11 1[2 horas, po-
lo sr. Moreira Campos. 

Tolegrammas retidos. 
No Tolugrapho Nacional: do Be-

cife, para osta, do Jundialiy, para 
Silva Lima, casa do Mercado, de 
Leite ii O.; da Bahia, para Josí 
Pinto, Gnayanazes, ti8, e dr. Hov-
mindo; do Po^to Alegro, para o dr. 
Almeida; nm avis >, para Dnarte. 

Por incorrigivMs, vão ser exclui 
das da (luarda Civica do interior as 
iraças José Ferreira Queiroz e José 
'gnacio da Silva o expulsa do mes 
mo corpo a do nomo Saturnino Es-
tevam da Silva. 

P E L O N O i i S O E S i A U ü 

MANTOS 
Como atibelii o» leitores pelos te 

IcgramtiiaM que hoiilein publicámos, 
a H elt-lçôoa para presidente e vice-
presidente da líepiildiea correram 
naquella cidade muito *»nimadas, 
vencendo a op|«o»ição. Assim, obti-
verem votos Lauro Sodré, 4ii2, 
CampoH Salles, 1 IH. Fernamlo Do 
bo, 320, e ltosa e Silv», 37». 

Commeutando este resultado, es-
creve a 'tribuna 

«Estamos contentos com isso, não 
porque pensássemos |em eleger o 
ar dr. Lauro Sodré, mas porqno 
deixamos provado que aqui, em 
Samoa, a opposiç&o leni elemento», 
no» caso» extremos, para levar de 
vencida os díscolos da honra o da 
liberdade patria. 

A op]K>»i<;âo cumpriu eom o seu 
dever e mis cumprimos com o 
no-so. 

O» prestigioso», os poderosos, o» 
Cesarino» tiveram necessidade da 
compressão, a opposição serviu-se 
apenas do voto espontâneo do» 
seus amigos e dos que o» secunda-
ram, sem coniiiça 1 ao espécie algu-
ma, uo se i objectivo. 

Honroso ist i ! mas, quanto op 
prub.o paia os que uá:. i.voraiu co 
rageni ae supportar a derrota com 
a dignidade com que nó* u tomos 
Huppoit.ido por mais de uuia vez ! 

O sr nr delegado de policia, 
Paulo PassalacqU», prestando se ao 
papel de galopim eleit; ral, não fez 
mais do que accrescentur, á hibto 
no do Hiia delegacia, nm fact » so 
Itremodo honrosissinjo, por iiiui^no, 
por ineoiupativel com o nosso ca-
racter de povo . iviUsado. 

Mas .. o dr. Lauro Sodré venceu 
em .Santos, nós vencemos a eleição 
do lioutem. 

Honra ao orpo eleitoral indepen 
dente !> 

Aquellif'dha refere se, em outras 
noticias, á ] r ..-â'i exercida pelo «r. 
delegado ile p.dicia na.' rpesus elei-
torai-s o conta o secuii.ltv 

.A» iT-nw; p "v i-ilTi«, o es-

pancament'1 bartiaro "ntodãos, a 
prisão arbitraria e vio 'a do me-
sario Ulysse» ''osta. o pnngne .;I.rrn 
mndo. tritns essas lameutaveis es-
tropelias que encheram o dia de 
hontem, alarmando a população, 

» factos (pie clamam, qne berram 
alio contra a auctorld.ide que os 
p* ru.ittin o contra o caracter o mo 
ral do partido que lhes deu causa. 

Mais de cincoenta si Piados, dis 
f.tri.-ad »s d jiai-ana, armados de gran 
ie eocote, policiavam ar. roesas, an-

davam pelas ruas da cidade em atti 
tinte ageressiva. 

O carcereiro da Cadeia, na pro 
sença do delegadfi de policio e de 
um "officiai, na 11.» se. ç"in di iVia 
provocações aos eleitores- da oi.qio 
sição e, por fim, de navalha "111 mi' 
nho, andava de. um lado para on ir 
até que se deu o vnndalisino do as-
salto á mesa dessa secção. 

\ cavallaria a- dava a t -da brida 
peloB ruas da cidade, 1111 grande 
oxhitiiçã . de força. 

Defronte da Tamara Municipale 
pelos esiadas desta repartirão, so 
cretas de todos os tamai.dio» e fei-
ti is e-tavam postados e quando o 
mesario Ulysses Costa afiix iva o 
edital á porta da Camara, 18 desses 
famigerados cercaram-no o Condn-
zirim-no preso. 

O povo, que isto vin, prneessio-
non os até á Cadeia, de onde so 
retirou sé depoi» da soltura de 
Ulysses, que foi pleiteada pelos drs. 
F. Paranhos e Galeão Carvalhal. 

Fri-ões <>m massa forom realisadas 
durante o dia, não eosson o 

choldra Passalacqua de toLrar e 
fazer pompa do abuso» desse tcôr.i 

Grande conflicto 
Ilontoin, á« IO hora« da noite, 

aoluvara so os porlnguere» Manoel 
I .eitão e Antonio Carvillio Leitão 
conversando aiiiintosiiinentc ti» sua 
reaideneia, a ma Itresser. 4, em 
companhia de Antonio Pereira Cal 
das, qae alli costumava ir contiiina 
mente. 

Contiguo á moradia do» Leitão, 
no nnmero 4-U, residem Manoel 
Medeiro» e Manoel Francisco de 
Souz», pae o 111 lio, onde têm nma 
venda e intronietterain -se na eonver 
sação do« vizinhos, julgando quo 
foase eom elles. 

Interveio, então, um conhecido 
ijne se achava alli na oecasião, pe-

indo lhe» qne fos»em mais pruden-
te», deixando ile provocar nm pro-
vável conllicto. 

Em vez de acalmar-»e. Manoel de 
Souza sahin á rua armado de ca 
ente, desafiando os vizinhos, Ue»-
ponden lhe, então, Manoel Leitão 
com insulto», em seguida ao» quacs 
agarra numa bengala o atira se 
com fúria contra os provocadores, 
ferindo .Manoel de Medeiro» com 
diver»a» cacetadas na cabeça 

Este, vendo s ferido, ava ça pa-a t 

dentro do baloao, oudu vai irniar se 
de uma enorme facca que vibra rio 
peito esquerdo de Manoel L"itào, 
ferindo-ci gravemente. 

Compareceram, dalii a momento», 
diverso» policias, quo effeetnaram a 
prisão de Manoel Francisco de Sou 

E provável que velho empresário 
tloatrnl artnalment»' nesta capital, 
reorgiinim- uma companhia de rar 
ruela» que ha |*>neo se dissolvon 110 
interior do Kstado • 

• • 
Mlie. Ywonna o o professor Oaiu-

liõa, qne se desligaram da comp» 
nbia do A)H)ll<>, estão trabalhando 
0111 Bibnirão Preto, no Kl Ooraitn. 

Aquella actriz cantora tem idé» 
de fiinilar em 8. Paulo o Cabaret du 
Chat Sair. 

• • 
Esta em Uberaba a companhia 

lyrie» Verdini Dee«a eidade mineira 
partirá para Itilielrão Preto. 

COMMERCIO 
S. Panlo, 3 de março de 18»8. 
Tabellas de eambio affixadas hon 

tem : 
LONDON BANLT 

Londres 6 fij8 « 7(1« 
Paris 1.440 1.484 
Hamburgo . . . 1.778 1.829 
Italia — 14'7 
Non YorV . . . . - 7.707 
Buenos-Aires . . . — 
Montevidéu . . . — fi 7jlH 

JOÃO RRICCOI.A COMP. 
Sacou a <i 5|8. 
BANCO COMMERCIO B INDUSTRIA 

Lontlrci . 
Paris . . 

za 0 Antonio Carvalho Leitão, ron-1 Hamlmrpi 
duzimlo os feridos para a Beparti- | Portugal 
ção Central, onde foram medicados Itália 
pelo dr. Xavier de Barro», «pio eon 
siderou grave o esta lo de Manoel ! „ .. 
L itã 1 a quem fez transportar em | o ' ,n, 
carro 'a policia para aSanu Casa de i t i ™ , . " 8 

Mi-eri.ordiii 
Tomou conhecimento o 2.° suh 

delegado do Braz, que abriu inque 
rito. 

I m p r e s s o s 
. Becebemos: 

'''wudéiji^'"-» •—• ia'lepre au Brir 
s'7, pelo dr. José Lourenço Mn-
galhães. 

Este trabalho vai ser submettido 
á Conferencia internacional sobre a 
lepra, a reunir se cm Berlim em ou | Paris 

« 5(8 
1.410 
1.778 

HANCO ALI EMÃO 

• : I >•««• 
. 6 fq* 
. 1.440 

« 1|2 
1.4I18 
1.H12 

585 
1.420 

1.812 

Londres fi TqH í! 7[1(; 
Paris . . 1.440 1 4H8 
Italia - 1.SWÎ 
New York . . . — 7.fi90 
Portugal — 574 
nespanha . . . — 1.138 

CAMILO CRESTA COMP. 

Sacou a lí 5f8. 
BANCO 11K PAULO 

Não afílxou tabe lia. 
i i l i r in iH 0AAK 

Sacou a I! 5[K. 
BANQUE FRANÇAISE D l ' I1RÄSI1. 

FrtP.A DA IIOL8A 
Wl li tros d I I C Kcal, .,T|( 
ao , , , , 
34 letras do Kan 
21 . 
^ letras do li <' 

3IH) aeçõe» do II. d 

.1 i'i I 
o L'nUo,aS| 

II 
1: il n;nl 
S l .ahâli 

100 aeçõe» do B.C e linb -tnatil 
16 » • • 
24 aeçõos da C.Mogy»mi,int.,ilt 
8 > , > * > i.i) 

18 , , . 
15 • » I » I .-1 

A HORA OfKIlTAI 

6'i acções da C.Mogvaiia, coiiiílj 
a l i a i . 

8 acçm-s do C. Mogvana.coni lu 
a 111» 

18 aeçõe» da C. Mogyan» cas 
"lo, a 111$. 

200 aeçõe» da C. Paulista, 1 ."»( 
PItA(.'A DO COMMERCIO 

Innpector do mez, »r. Joio 
nio Julião. 

CAMBIO 
MERCADO DO RIO 

Commnnicações recebidas t 

xadas hontem : 
.VI 

Lanearir, 'I 
Partirr.iut, 

>r 
I l I l lH 

AH 

Londres . 

tubro deste anno. 
— O li. 21, anno I I I , da Revista 

do Grémio dos Guarda livros desta 
capital, que vem interessante, como 
sempre. 

—Ra:nen dn» appellantes Modnsa 
& ''., na a°çáo em que é nppellada i Londre» 
a l.ilign irood M/g (.'<>. Subscrnv. as {Paris 
o dr. Passos t'unha, advogado desio 
foro. 

O Colleccioti 'do' de mil"», atmo 
111, 11. 2, de Sorocaba. 

O 11 133 da G zela Conimercial 
i> Financeira, da capital federal. 

— O n. 7, anno X I I , do Hranil 
ih dia do Bio. 

La Cronaia Italiana, n. 24, des-
ta capital. 

—S. Paulo Stportivo, 11. 180. 

1: 5j8 
1 +10 
1.778 Berlim 

Italia 
Portngal. 
Hespanbn . 

Tabe'.lu fornecida liontem pela i 'n 
mora Si ndical dos Corredores ; 

. . FI 5[8 6 1 ( 2 

. . 1 .43» ~ 

H \yi 
I 4ií 
1.812 
1.420 

580 
1.250 

Seguiu para S. Carlos do Pinhal, 
afim do servir no respectivo Hnspi 
tal de Isolamento, durante a epide 
mia alli reinante, a enfermeira do 
Hospital desta capiliil. d. Anna 
S hmidt, percebendo os vendition 
tos de atuis mensaes. 

1.4 
1.812 
1 420 

« 1 5 
7.IÎ03 

G . o t u n o n o F o r u m 

O porteiro do í ' rum ao passar 
hontem, depois de jantar, pela rua 
do Quartel, noion que a porta do 
mesmo estava semi-aberta. 

Suspeitando que se th: tasse ili 
nlguuin gatniiagem, enca-regou nina 
pessoa do confiança de guardar 

sabida do edlfr io, até voltar, da 
Repartição Central, onde ia parti 
cipnr o oceorrido. 

Levado o facto ao conhecimento 
da policia, compareceu prompta 
mente alli o dr. Herculano do Car-
alho, suppl nte do 2.0 delegado 

auxiliar, que notou a porta 1er sido 
aberta por dentro do edifício, não 
apresentando ellri por conseqnoncia 
nenhum vestígio de arrombamento 

Dando busca em todas as suas 
dopendencias e quando já se dispu 
nha a abandonar o edillcio, sem en-
contrar ulli pessoa alguma, uni dos 
agentes penetrou nos fundos da 
ama que divido o Forum dos arma. 
zens oude funeeioiia o estabeleci 
monto typographico do Da-io Offi-
ciai, encontrando ahi, deitado no 
meio de um peqneno becoo que 
sahe para a rua do Trem, um lio 
mem de cÔT branca, moço ainda e 
de apparencia sympathica. 

Conduzido á policio, decloron 
0'iamar-so Achille Vilardi. e qne 
era anarchiste. 

Encontraranise lhe nos boi »o» di-
versas carteiras contendo papeis ve 
lhos. Trazia também uma pequena 
mala de mão, tondo dentro um relo' 
gio, nma bolsa para fumo e mais 
alguns objectos sera valor. 

Hamburgo . . . 1.777 
Italia 
Portugal «10 
New-Vork . . . . — 

Soberanos, 37*000. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, de li 5i8 a ti 

21(32 
Contra a caixa matriz, de l 5i8 

e li 21(32. 
Papel particular,a li 23(32. 

BOLHA DF. S PAULO 
OFKlCRTAb 

2 - 3 — 9 8 
Fundos públicos Ve.'" ("«_ 

A p ó l i c e s geraes , . . . — 

> a o m 4°(o om 

o u r o 1.20(1 — 

> do Estado — 930$ 
L e t r a s d a C a m a r a — — 
I o . o m p r e s t i m o . . . 
2». > . . . _ _ 
3". , 
40. , 
Ro , 

Ynte hontem subiu £ *,<.„„„ „ ,,H.U fjoberanos, 3fi^i(x'l 
Unto, Leitão ,t- U, arranjo do ,iis- , , „ „ . ' , , 
tiuc o actoi; A.1.irf lo Xj »pc8. E' nma 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

•luirge I.u< Uli: neto, «pie fez o pn- C o m m e r c i o e l n d u i i t r i a . 305$ Uf»(»!f 

b l i c o i-ir o ia.iiii r i r d u r a n t e t oda a I C o n s t r n n t o r e Ag r í c o l a . — 7( i i 

Mia representação. Tem situações t CreditoBoid da Cartei-
l i am engend r a , i a s e ha SCOUKS n a i _ ra l i y p n t h e c a r i a 

Uaneario, f, 21(32 
Particular, li 23(32 ,̂ 

A -
Uaneario, fi f.;8 1 i> -'l| 
Particular, <> 21p« . ; 1 
Fecha frouxo. 
Svjues sobro K- 1'aalo. 

21(32. 
MERCAI» » I1K »ANTi 

A » 11 1 
Bancário, 6 2!f'í2. 
Particular, lî i 11In 
Mercado, ]>ara lysarlo, 

A il 2 nonl 
Bancário, ."5(8. 
Particular, i> llrlii. 
Mereado. írqf.ixo. 

A s M 
Bancario, liüjpia. 
Particular. 1; '^1(32. 
Mercadi' frouxo. 
—. MRlU'AD'i ru: 1 

IV: I, : 
Entradas. . . . r..73« 
Vendas . . . 15.00H 
Stock. 274 IO» saccas 

Olli 

rí 

SAN V ,s. 'j, ás 11 

O mercado »de eafi 
..um 

III rm cais 
\ 1 hon 

Continna ca Imo. 
A's 

Fecha ealn; o, 11a luis.-

MAL .S. 

PÃLCÜ » Ï S Ä L Ö E S 

APOLLO 72$ 
45$ 

peça que são nm verdadeiro cTinrri-1 Lavradores 
lho de trocadilhos 1 Mercantil de Santos 

O desempenho é quo deixou 111111' ! Bibeirão Pyeto . . , 
to a desejar e para nos o nnieo qne Santos 
sustentou seu papel foi o iinctor .la i S. Paulo 
poça, que carort risou com t ilonto j UmãodeS.Carlos . . 
o personagem 'In velho It!a nr. j • * > . int. . 

Do resto. Pinto, Leili7o «C <; tem; ' > • > i\40 •>[„. 
escolhidos trecho» <le musica ara i União de S. Paulo . . 
•lanhados daqui o d.illi, flgnr.ainlo 
entre elles o já populaiissiino ter. t 
todos tabelliães, d'(> bic do po'a 
gaio. 

Daqui endereçamos ao actor Lo-
pes nossos parabéns. 

A Noite, do aute-hontem, lamenta 
a diminuta concorrência no concer 
to realinado segunda feiro no Salão 
Steinway, e, linhos abaixo, deixa 
entrever pequena censura á impren-
sa, por não se ter feito representar 
naquella soirée, artistica, com exce-
pção do seu critico thfcatral, do Es-
tado e da JtevMa Musical. 

Esquoceu-sü, porém, o eollega de 
dizer qne O Commercio de 8. Pauto 
se representou no concerto por um 
de sens collaboradores, não attin-
gindo, portanto, a esta folha a justa 
censnra feita pelo critico d 'A Noite.. 

« 
• • 

Embaracon hontem pura Santos o 
sr. Manool dos Pasaos afim de or-
ganisar a orchestra da companhia 
dramatica Moreira de Vosconcello». 

Devo o distincto mnsicirito regres-
sar brevemente, afim de partir para 
o Bio, a matrionlar so no Conserv*-
torio. 

— 120$ 
— Kyi» 

160$ 135$ 
160$ — 

— 8 0 $ 
-- I17f 

245$ 22(1$ 
I ••!*>$ bH)$ 

30$ 25$ 

:. 1 1 iura« 
•LE 

F/ K A h l IH IP 

Março 
Dia O—C.t/da 

- 15— O ira-.Vr. 
> Hl - Cordillère 
» 23 -Mand'tlena. 
» 2!» -Orellana. 
, 30,— pnrtug.il. 

AlOVEUKiSTO AIA (d'il.MO 

"VAROLCKH E S P E R A D O S N " BIO 

Mar rollia e esc , Provem>• 
3 Portos do Sul, llapicy 
4 Q e n o ^ E esc., Ciltii <it I,'. mira 
4 Portos; do Norte, Alagoas 
4 Bio da Prata, Elm. 
4 Southampton e esc., La Hala 
4 Santo», liest.,Tro 
5 Porto» do Norto, Manaus 
6 Londrow n esc., Nasinglh 
H Santos, Moçambique 
7 Southampton e esc., Magdalen 

Bio do Prata. Aquitaine 

• 70$ 
. 110$. 
• 50$ _ _ 

Industrial Amparonse. — — 

ACi.lOEH DE COMPANHIAS 
Agua H Lnz. . . 
An tare rica . 
A rgos Paulista , 
Fabril Pnnlistana . . 
Qaz rle S. Panlo . 

Lnpton 
Mechanica . . . 
Mogyano. . . . 

• int 
Mogyana ex dividendo. 

• «om 40 "(o. . 
Paulista 
Progredior 
Stupakoff . . . . . 
Telephonii-a . . . 
Viação \ 
Mercantil o Industrial. 

LETRAS fl V POTHECA R IAS 

«anco de Credito Real. 70$ 67$500 

95$ 80$ 
— 50$ 
— 10$ 

400$ 
1(X)$ 90* 

120$ 

210$ 238$ 

111$ 
295$ 280$ 
45$ 35$ 
— 35$ 
— 50$ 
— 40$ 

da 1«. série 
União . 

72$ fi9$ 
68Î500 

DEBENTURES 
Comp. Af^ua e Luz . 75$ 70$ 

» Viação. . . . — 
> Iragantina . . 150$ — 

8 Livorpool, Holbein 
8 Bio da Prata, Clyde 

VAPIWKB A SAIIII! IV" RIU 
3 P. Mascarenhas, Teireirinha 
3 Nojioles o esc., Al'ivihi 
3 Montovidéo e ese,, Símios 
3 S. Matheus o esc., II/i/ji ••uiiih 
4 Nápoles o em., Mamilo 
4 Bio da Prata, Promu e 
4 Paraty e eu,-, G-imrnti/ha 
5 Portos do Sul, Ila/mig 
6 Hamburgo e ese , ]>esh , 1. 
5 New-York e esc . lin/fim 
5 Santos, <.'ittá ili Genara 
ti Victoria e ese., .Iturfiig 
li H a m l i n r g o o ene . M i ç io' <1lie 

8 M a r s e l h a o esc., i r /mMne 

8 Bio da Prata, Magdalena 
VAPORES ESPERADOS E.M ilANTO» 

3 Bio, 'JVinilade 
3 (Jenova, Manilla / 
3 B i o , ( Vil ra 
5 Bio, Provence J 
5 Bio oa Prata. AqHitarm 
5 Ha re, 1 'ara relias 
<i Bio, Cittá di Genara 

VAPORES A SAHIR OS »AVJI'S 
5 Bio. MoçaintAi/m 
5 Havre, Ville d•: fi. Niehls 
7 (íonovo o Nápoles, i'ilhi di Genom 
9 Génova e Napjles, Mwiteniléo 

LA VKLOCK 
O Citlií di Getto va saliirá de Santos 

o 7 do eorrento,paro l ionfvae Nápo-
les, tocando no i{io, Bahia <• 1'ernaii;1 

bneo. 
O Montevideo sahírá de tSuntos a 

» do corrente, p„r.i (Jenova e Napo 
les, tonando p., Bio île Janeiro. 

O Sin-oia r.thirá do Bio, uo mes-
mo dia. directamente, ).ara Mon-
tevideo -X liuenos-Aíns. 

H A MP |„„ SIIIMMSKIK »Ni; ein; 
O vs por Desterro sal.irá ite rial) tos 

noj«. para o Bio, Bahia. I.ísl/rta e 
Ham'onrgo. levando passageirir.-. pa-
ra, Açore». Maillira etc. 

LINHA LAMPORT A Holl» 
O paquete fínJJ,:n salnr lo Itio 

'depoi» de amanhã, para Mab ia, 1'er-
Bsmbnco e New York. 

! > < S 
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D R . 

D R . 
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•"•fc «eia 

jîa 

^lUfi'f'i" 

IffiliiSS 

~ O COMMERCIO PAULO CARTBIRA 
u o r o M M K W II) |IK M ^ r A O M l 

MKUK'OH 
M i i i v n u IM« III.MIM DU fUOH 
UOMIIU» TKI.I.KM, ixcnllata tU 

llrnrBerlt«!* l 'unit**"*« • ! »«* —• 

fil Int. ni lulrrn» <U I I.1NH A 
il.llim.U U»nl.Uda 4« M •Juin* 

Uo IU<> J«»«ir<> l'aamdlarto I« 
.Inn a. H J<4k>,lb, <U MMê*«<U I, 
DORMI,AH C'IUOMOIUAM B O r a 

HAÇOKM m 
• n>ml 

r r m r. 

"Hi vti«< innn 4 t.i a nom 
!*•<• M MM ara —«lu. «mw< 

earan 4 'J* wuiU», ê mlkt« 
M*. i j a inu Mit, .1 d« Mat«», MI 
nta «la (Mu .1 A«u». a. |, aobra 

I|* buraa Ja non •alla 
oauaM ik> m« 

Xlrf>» 4n tHrwl.no 

A Ihm tarin j«rvr4aar>a 

Da Haï««»». tVaryilu «)«-. u lu la 
tllfilmt nie 4r hrrti, upAr* |»U>» m » 
thmloa Mala a|wrf«[gi>ait<ia <la al-
r a i f l i axxUrna naa MiuacTlAa ihm 
«mmmm llaruia. l»u><>r?lM>l<taa. i u n o 
>la l->aaa Vmw artaarv«», n l r n 
ovartxa, N a m I A* 3, î miIhm 
4a, i i JUa Àt M-rinI, M»«M 
Mt'I'M ;«ra a *mlm-**r 

!>,.. tu m « Mim* I IKXIITTI MkIUM. 
<)|i«r».|or« f P»rt»ln» Ka|>r«lall<la 

dr« l*>x>t>ca* il> Mlmtw » Wdla-
allaa »*<•« o||*i« l'onatllan. largo da 
h.'v a. 6 de ».nu <lia *a I lM>raa II* 
aldanrla, ladi-ira Hanta E|ahij(riiU.27 
H«*M«>n<la a chainailna, 
A. M m'm. I iw-ini ICuearn̂ a 

aa il» urgnclar eanibbw-a a i>a|x i> 
da errillto Evriplnrto no «ai»" lia 
l'raca dn I Miiunnln. Téléphona» 
•la Praça doCiiinnirrcto-Caita po» 
>l«li 
l>" > i.k M ii m i u*«».- Eapoaia 
llata riii tiKilfaiiaa dn annliuraan d«' 

«Tlancaa I Huinllurlii: Ijarfr» do Pa 
laam ». 7, daa l'.t a* 2 lia Urdo. llr 
aldrnain rna il"« <ln*janas«a,n. UB*. 
Dn. AI.TIII M ' . !•* ÃiMKina. Kspe 

aiali-tii «m nxilmtiaa da criança* 
Ibwidt-ncia a «oiiunllorio: Unit dn 
<'ommeroio, 42,<loiiiinltaa daa 12 à* SI 
O» nn« A «*.U.IH> V I I I U n» Ca» 

VAI . I IN I L.I IX P C H I I H A B A R K I T O 

ltna d<> HAo 11. ntu. consulta* da 
1 Ah M da tar.li'. Knódrneia: dr. A. 
Vieira. rna ¥ piranga, H, h dr. L. I' 
Barreio, Aliuuida U.) Trinmplio, 40 
Dh. V I K I K A n« Mki.ui. Titular de 
varias associações medicaa, ex di-

rector de diversos hoapitaoa 

UYBO» KXTM A VIA l'UN 
i'ando ap|«r*«ld» A tanda BM li-

vro da Miiilta proprUdad« qa* aoni 
nutriu., a« laMpraaUr». ha mala d« 
•M a*Ml a («Mit da Mlnli* affn 
«A» )A tallwlda, rifti a qnantna 
|Mi.l»iu avaliar una la ponlai n Man 
nalnral aonatraiiftliiiMitu a i|na |Mir 
M iilura liajam aili|iilridn na untma 
nilwaM arartdadad» m'narnwnda 
IT« |w|n |>rrv<i anni|>rndo, Mnuan 
mm .il*nina tuBuiilaua <|un DAO a»ja 
rxa(ai rnda 
H. Kalo. Março da IHHH. 

n i i i a i M Ax « atoa. 

Ka«rl|>tnrBrlo do Thaaonro do 
Balada. 1 - 1 

FKHIH.VANh riCK 

Trnd" draap|iari ri lo l'i nlinBlid 
Firlt. dono da padaria Hnlaaa, A rna 
onai'llii'iro liamallio, 4f>. i|ua alian 

doiion .m almlxo annîna>l<Hi. cr*nlo 
In Mranio. pm̂inMn noa frr 

giinina dnaan piul in« quo iiAo pa 
Riinn «uaa rontaa BMIAO a iwaaoïi 
anftorlwln prloa arrdnma. 

l'ri'vinnn I '1 lu m qm i In,-un 
ínnipro qnidqnor ol.joel/i |M>rlanran-
tn a l'Iok, |MIIH timla data inialain 
acçAu pont m >'11«. 
H l'anlo, H da março de 1H!IH 

Pi.Acimi CAHTBO A U. 

mluaaçai' 
16 da tarai 

OOLUMtQ Y A MKU. A 

P B A B I ' A 
anti(u aatalwlaclMaalo 
raalirta auaa anlaa Bo dU 

armirn 
aualldo Ualwa u 

latornato para a aalo (aatlalno 
Knut*a. 1« île («Tarairu do 1NWI 
DAUMA« MuMTBIBo IIB tlABBua 

VABBI.IA 
llaaaoïi To BUABBB VABBI IA. dl 

ractoraa 10—N 

XAROPE 

PElTOHiL CiLMINTE 
ruBMi'i A IHI na. BII.VA i.IMA 

OitorrAu ('otuprrlirndnaibi aa »a 
rt•».!•« (unuaa ilr rUMarrm, vulitarutnii, 
ta ilnioi.ilunila» i uH**ifMt\ .Vu un rua 
fiuuniulua 

l>Klt)8ITAIUOH 

B a r u e l & C . 

AVISO A PRAÇA 

Pamplona, Holirinho A (1 ariaain 
ana ania fri K I iMn a aiuigoa. qua 
a coutar ilrala data dnlxa da anr 
ai-u rmpniRado vnndador a aolirailor 
o ar. (Iii| i.M Ban a i.i.KMaMTB ItiaRi 
ao 

H l'anlo. :fi; da («vrrriro, d« 1WIH 
Una da KataçAo D. 13. li—f» 

KOSMA AO M KU TO 

• I I B A ABM M 

Tuaaa a Inlira aAo lUlunai Mir a a<ma aapnaa du ar dr. 
dm Parraira Vianaa, anrott-aa 
n Alaatrtn a Jalaliy. da tlonoria da 
Prado 

Irado. 

contando 

I» 

Katra na dlraiaoa prialarlaa qaa 
aAo vandlilna no «oMMarcIa aoai a 
numa dn olaa da flirailu da iMtea-
Miau. alta la a|wnaa um aa|a IUIMIo , 
la pra|iaraçAo loi approvailn (mia 1 1 * * 4» baaliairn. latrina, affna un 
Acadanila ü Mndlclna da 1'aHa M"» «omMraa n K„< f i | „ „ . 
Itrfl'Hnio noa ao nlan ila ft«»d" da | I f noa 1*1 toa nlto qn irlua am|a 

„ ^ • f ü E H E g . 
•arqua« da TM, 
w lp BMlma da franta a 41 
WWW. tavdn Janlliu quintal a 

»••M au portAo da |arm 
• BM aagnnd» para a quin 

aaaada da awao» mm fnul 
da ferro na aalrada da aaaa , aata 
~a"M I« Jaaallaa aa mda. para t» 
— na ladoa na anniiumliM aAo 11 

aaariptorln. aala da rlallaa 
da iaalar 6 durnntorioa aa|« 
• arajailiMi. enalnli«, dlapanaa. 

olro da flaado da 
Iwalhan da IIBBTIMI. dnaa vnaoa 
Mala riao r n princlploa actirna dn 
|na to<loa oa ontrna. 

Riu Mndiriaa aa drra . I «ri-
Kar o olno dn cAr aaenra, niclnlmla 
aa oiitraa dnaa rarindadn« • iPmfaa-
aor Tonaanan ) 

Aa ariançaa tomam cant mint» 
facilidade o oleti da IIBBTNA, n allaa 
nioamaa aaalwiu |mr pndllo dentmj 
de pouco taimpn • l-'ormnlarlo Ma 
Riatral I 

K a Modicamento qne melhar 
convém aoa tnmperauieiitiMi Ivmpha 
tlroa a a lo.Ina aa |Niaaoaa qne Irin 
n pel tu mnito delicailn. 

O nleo du Haiti u A vende w para 
a tum liem aildlrlotiailn de eiS-oaota 
Alpkn on cum Kalaenl M plut, prlncl 
ploa eatea quo anpmeiiliuu ana ener 
Kin o ana (ilUcacia. 

•Ina a elaroa. noM Jaäollaa, talulo 
alltun a aaaoalliailoa e clnieutailoa, 
M larraim ciiiieniwlo am »olta dn 
toda a caaa . Uni uui tanque para 
lavar mnpa. (orim, lalrlna para cria 
•Ina, Ulm Halllulielro cercailo a ru 
lierto de arama coin taaanr da BRna 
abaratailo 

U mod«« da vanda de«la caaa t 
a aen proprietário ter da retirar ar 
q w a pmtander, p»la, a<lqnirtl a. «'• 
entnder aa enni o ao« ilnm» I - 1 

JtKSPEOWA 

IltMliignea ila Hilva, 

Clinica llr mulntia» internnr r eximia» 
(^onanltorio e ltnaidencia: rua lie-

gu Freitaa. 11, Villa linarqne; con-
aaltaa, de H Aa 1(1 da manbA e daa 8 
ás ft da tarde. 
1)B. VIRIATO BRANDAO. — Hjphili»; 

Viaa nrinariaii, ntero e operaçftea 
— lttwidencia rna da Liberdade, 66. 
('oiiMiiltorio rua 16 de Novembro, 
SM, iie 1 àa 3. 
Dk. I'. HUMÜM PK MKI.T.O.—Medico, 

eapeeialidadea moleatiaa mentaca 
o nervonaa— Reaideneia: rna Victoria, 
37. Eaeriptorio, rnu Direita, 3!S, al 
toa do Bnnoo Francei. 

Joai ltodiignea ila Hilva, tendo 
de to reinar paru l'ortni,'al no dia 
ft do corrente, .vem |ior nata melo 
dea|H'dir ao do» aru« aniÍKoa, |xir 
não o jiodcr fazer |ie»»oalmente 
Declara que vai < iu contas saldas | 
com oa aeua crtalorea, e, caao 
ache alRnein por ficar tatiafeito. 
queira dirigira« ao ai. Pranciaco de 
Acevedo Cluerra, negociante, no 
Mercailo, quarto n. Mil, que Uca an-
ctoriaado a satisfazer qualquer di 
vida minliu, aeudo coiupetcntemen-
te legabsadu. assim como pede aoa I 
seu« devedorea queiram autisfazer I 
ao meamu ar a importancia de pous | 
debitoa. 

S. Paulo, li de março de 1H!I8. 
JoflH RonRiui aB i>A ttll.VA 

olest ias das S E N H O R A S , 
DAH VIAH UltlNAlUAH K HYPHII.ITHJAH; O 

d r . cAíSVA.r42 tfcymus 
occupa «o eiclnaivamentn ileata eajioclaliilade Trnta 
]Mir inetlioiloa novo« oa tumorea, a impotência, a este 
rilidaile. o eatreitamento urethral, n gouorrh^u ehro 
inca etc. 

Cura a t/sua com o scrum Maçliivw 
ltnaidencia e conaultorio rna H. .loào, n. 43, (eaquina 

da rua Formosa). 8. Paulo.- l onaultaa lodos oa diaa doa 
7 áa 10 da manht e daa 12 Aa 4 da tarde. m... 

Ao fornecedor das familias 
G r a n d • .ibutimanto 

nos preç- s ! 
FeijA'i da terra, eaatanh ia. en l 

lliaa. BoBaa. niortaili-lla, catiella, pl 
iiinnta, manteiga <laa melhores mar-
caa. aiueniliin- avellAa, llRoa, paaaaa 
de nva, goial.iula, liacalhuo. alho«. 
eeliCtlaa, qneljoa, sal alue, Iwtatai, 
arm* da lòtlas aa qualnliub a, kern 
nené, aceito d6ce de l.nrea, olisi 
para lamparina, i-niiiiinha. vi laa. vi 
nlin virgeiu do Allo Douro, vinho 
Harliera, vinbo italiano de meaa n 
bebidas eclrangelraa daa melhores 
luarcaa: uceitunas dn l.mbíia, aarili 
nhaa, aal, eapiritu de vinho, imaiiear, 
tonrinho, banha, etc , ele. Kemeaaa 
ao domicilio em qualquer |Miiito da 
cidade. 

Proçoa acm coinpetencia 11 
(leimroa eacnlhidoa 11 15—1 

A HUA Ll l lKHD lUDAl tO , N." 93 ' 

i M M ^ U a t a i 

Loterias da CAPITAL FfDERAL 
Haieaa loteria« m qaa vala a pan« Jogar aa, tmia raaAo de 

ra« grande» (tromloa a linla a garanti» 1 

46" 2 grande loteria da Capital Federal 
' &HANDK f'h'r.¥ O 

5 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

S A B Ã O R U S S C 
• A I A t l l l M l l A M t l A 

rasraBAiiA rna 
JATBE PAROCOA 

HA* 

nrrauuM 

Extricçâo Infalllve1, dt pois d^ nmJnhS 

S i i h h i K l o , i > d e m u r r o d o 9 K 

fa fa ta • iubf«,aa h(atarlp<naf«pfinaia 
Oa bilbetaa para eala Importaata loteria devem Wf comprado« <la 

prefi rancia n» a*r»lila<laagencia A rna Dlrvlta, X» ('AHA l'IXI/. qna 
aeoipre leve e prtmaaia aa Vanda do» grande« premio* 

M c M I M m m H ClNf IL H M R t L 

Kxtraliida em IA de j»nalm ile 11TH. 

I i 5 .847- 5 0 0 contos int^graes 
r.ia o te<*ir do mcilai dn grande premiu de ríllKlif qne conbe ao 

bilhete de propriedade do e lmo ar. dr. JoAo da ('ma < 'ordeiro, «acrnt-irio 
da dlrwlona de InalrneçAo pnbliaa do Ralado da llalila 

- lieeebl da I oui|i»iiliia de Ifiteriaa Naelouaea do llrasil a quantia dn 
fitmiliin . tuqairtancia do bilhete iiiMm n llfiMJ. premiado com a anr 
te grande de fn* 11111$d* loteria n. 40 — 1» da Capital Federal, eilrahi.la 
em K> d" janeiro, anjo bilhete foi rebiettido a e«ta IKIIUIOII and líraaili 
an llank Ijlmlla.1, |«-l» ana caixa filial na llalila, apreaeiitivlo hoje e 
prompl imente pago |iela referida companhia lho de Janeiro. ¥íí de ja 
neiro ale PCM. O eobrwlor, hitjhút Ajfmião Atm>. 

O» |M-diilo« do interior devem anr dirtgidoa para n AOKN('IA (1KI1AL 

I x x t í L O L r e . t a , 2 0 

Caaa fnnd.ida em 1HH1- pelo actual pmpriotario 3—1 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Correio, calca 77 H. PAÜLO 

• r a l a a a PBIIIM 
U OMc 

l aaoaema aWaaUdoa da 
aaa dlatiaetna a da p»aaual da toda 

llenn altaatuM a praaoalaaai a 
AO lltTHHO para ourar 
Qnriaiadaraa, Kavralgiaa 

Dartl.r. Kerliuantua. HardaB, 
(.'tugaa, Kagaa, 

LMfaa rhanmatlaaa. Idem da aabaf̂  
lApinhaa, Kmpingaaa, 

l'anno», ( aapaa. 
KlapQóaa oularaa«. 

Mariladntaa d« Inaeetna vaaaaaaaa 

( «MO agaa da <»nllaMa>,aAo I a » 
aa ana* prupriadadaa. Prt-

i a b da toda eanatldieadn. aAo a-
»'nrmocAa, a rafrnaoa a palia raatí-
i liado lhe a alvnra a Maeieaa pa» 
ilidaa. faaando deaapparaaaf aa 
I haa, eravu* ale., « IDO aaadaqno-
tidlabamentu lortlflea a nata a a» 
4» aa dAraa a lnfl«BiMaWV*a doll.oa. 

I .oao agua dentifrinia, A aapeH'* 
B lodaa alé bnin enubeeldaa, poa 
qna, além da aljejar oa dentaa, for 
tiflea ai genglvaa. aura aa ferida» 
InflaMMaçAna ilArvea de dantaa. 

O HARAO It imHO. qner naadn no 
MO reMMlio, qnar « imo agna da 
• toll-tte>, A ama oeenaaidade em aa-
aa dn família. 

I'ara oa ira. faBendeima a HAB lO 
HTHHO A de ama ntilidada immeo 
aa. longe doa reenraoa medieoa, Ba-
te preparado A de a n proveito la 
calou lavei Aaaim o atlas ta _ 
oeralidada doa ara. fasndeiroa. 

Enoontra aa A vanda na d m 
(aria 

a ta 

DR lliTTKN-roiiRTltonmai'Ks. Resi, 
delicia. Largo ila Liberdade, 37 

Conaultorio: rua lß do Novenabro.üfi 
ao meio-dia,Telephone, fi'll, 

n r r r x s T A B 
Dr. Mmjer da fonstea 

DENTISTA 

Kna do Dr. Falcão, n. 4 

DR. HIVNSON.—Dcnlista norte-amnl 
ricano, medico operador. Ena do 

ltoHurio, 1»,'. 

Dr. Worms 
FiPpecinlidcde : ourifleaçõen. den-

taduraR o dentas a pirnt. rna Floriii 
no Peixoto, BO. (Antiqn Direita) 

J. IV. CJuuihtnann <f filho* 
DKNTinTAB 

Lnrgo da Sè, n. S- S Paulo 

ADVOGADOS 
DRP 1 DINO BÜKNO k ANTONIO A. 

OOMÜH NnnrniRA.F.scriptorio..tm 
vesna dn Ki'. 12 A. Das 10 AR 4 ho-
ras ila tardo. 

DR. F. TEOMAZ DE CARVALHO 
Advogado 

Casa D r a n e i 

O ADVOCAno nR. OAiiRisr. LKRSA 
—ERrtriiitorio e residencia : ladeira 
de Hanta EpJ"g«nia. n. 11. (Sobrado 

JAROTIRABX.'- K ARARAQFARA 

O wlvopado Luiz flonznga dc Oli 

Bençams de toda a 
pai ta 

Hrs. . 
Estamos agradecidíssimos o ter 

nos indicado as pílulas ferruginosas 
do dr. Heinzelman, pura curar nos-
sa velha avó de uma anemia e de 
bilidade, cuja causa sempre acre-
ditamos si-i um kiiuiidaiitu corri-
mento, flóri s brancas, quo t-lla sol 
fria jA bastantes annos e que des 
apparecen agora com as pilulas fer-
ruginosas e unti-dyspepticas do dr. 
Hoinzolmann; passa os dias nossa 
avó abençoando estes prodigiosos 
emedios, ficando ludicalmente cu-

rada em 2 mezes com o uso destas 
pílulas. 

He lhe pódem sor nteis estas li 
nhãs, teremos muito prazer em qne 
u publique. 

RORA M. iir FKRRRIRA 
AMRI.IA M. AIRNOHH 
DOI.OIÍKS M. GONÇALVES 

(Firmas reconhecidas). 
Rio de Janeiro — Dezembro, II! 

do 97. 
0 USER V AÍ,'AO 

As pilnlas ferruginosas do dr. 
Heinzolmann, também curam eíi 
cuziut-nto a anemia, chlorosis, cscro* 
fnlas e llâres branca«. 

Vendem se nm todas ur jiharmu 
C1IIS, 

Deposito por maior —LEIIRK IR 
MÃO & J1KI.I.O, únicos agentes no| 
Estado de B. Paulo. 

ALCATRÃO E JATAHY 

Esse xarope cura: 

Eac > rro« de sangue, 
Coque f1 nche, 
Hnffo f í açAo, 
('ath ff. rros, 
Cona ipações, 
Resf hg iados, 

Rouquid pM o, 

T © MC, 
Influ W uza, 

Laryn ite, 
C nceirn, 

Rronchi ^ e aguda, 
Fraquez > pulmonar, 

Jironc S ite chronica e 
Hemopt K; ses. 

08 AD VOO ADOS 

J E R 0 H Y M 0 I 
ADOLPHO COBRft.l NIAH • 

MONTEI BO 

Com escriptorio de advocacia em 
Piracicaba,incumbem-se deqnalqner 
serviço de suu proflssito, nAo só nes-
ta cidade como em qualquer comar-
ca do Estado. 
20-12 d . e 6« P IRACICABA 

B A R U E L a C. 

H PATTLO 6B) 

PINHOS Vende-se qualquer quantidade de todas as qualidades e dimensões 

COLLEOIO INOLEZ 

RITA m'MAYT.lt, 5—8ÍO PAÜLO 
A directoria do <Collegia Inglez> 

participa aos pães de suas alumnas 
que as aulas de seu estabelecimento 
começaram a funecionar no dia 20 
de janeiro proximo passado. 

Qnalquer informação e prospectos, I 
com o sr. Leonidas Moreirt, rua | 
do Commercio, Õ0, e no Collegio. 

10-7 

Elixir M. MoratoI 
Jo&o Mendes Oliveira, de Tatuhj-, 

morphetico ha dons annos, nson o 1 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de to-
do* que o conheciam. Vende se na 1 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel <4 C. 
—B. Paulo, largo da Bé, 2. 

" e d i t a e Í T 

de São Paulo 
communica às exmas. familias de 

Campinas que reabriu a sua 

F i l i a l n a q u e l l a p r a ç a 
á rua Barão de Jaguara, 

e convida as mesmas para irem 
sortimento de 

D. IH, antiga Direita, 
examinar o escolhido e rico 

veirn Costa 
LEILÃO 

FALLENCIA DE ALBERTO RI-
BEIRO DA SILVA 

O doutor João Thomaz de Mello 
Alves, juiz de direito da 1." vara 
commercial nesta comarca etc. 
Faz saber aos qne este virem ou 

delle noticia tiverem que, no dia i 
de março futuro, As 11 horas da 

TV/T T V / T r t r n t n manhã, no Foram, terá logar a ren 
k l l X i r J Y I . I V I U I <X I U 1 n j f t o l l e cr„(1ores de Alberto Ribeiro 

da Silva, afim de, verillcados os 
créditos, tomarem os credoreg co-
nhecimento do activo e passivo e 
cansas que determinaram a fullen 
cia, atira do que possam formar 

niroiiii n 1—Casal juízo sobre n bôa on má fó, culpa 
BARUEL T c . , B Paulo, largo da ou dólo com que o mesmo proce 
l lA i i u i . n » ^-i |dou, e resolverem a respeito. Assim 

Bé, ü. convoco para isso os credores. E 
Pi nT ICO pura que chegue ao conhecimento 

AO I I Jíi^i Je todos, mandei passar esto para 
O nliaixo assiguado, tendo vondi- B o r afjjxa(|0 4 ] l o r t„ f„rum e 

do sua casa de negocio em »• «--ar- l n l b i i c a l l o p e] 0 f,,„r,„ 0Jfir. nl e em 
los do I iuliul, e julgando naila ae- ( l o u s j o r n a n 8 d o m a j o r circulação, 
ver ás praças com as qnaes tem U- P q o o„, ,„ • 

Alfredo Neves, do 8. Paulo, victi 
ma de sypliilis com as partes incha-
das, só poude ter allivio e cura ra-
dical, usando o remeilio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Von-

F a z e n d a s p a r a v e r ã o 
I como cassas, fustões, lmptistes, chitas etc. 

FAZENDAS BRANCAS 
Rendus, tiras bordadas, fitas. Cn.semiMS, brins de linho 

e d'algoJâo, morins e cretones 
Meias de todas as quslidade« pura penhoras, homens 

e criançss Camisas, cnllarinhos e punhos para homens. 

Imporação direct» 
PREÇOS FIXOS R AO ALCANCE DE TODOS 

Os proprietários, 3—3 

D. e â. Heyderireich 
Pua Direita, 10 B-S. PAULO 

Pinho rezina de 3".9", i".9" 5" 9" (;" 9' 
13 " IS", 14".14", 15".16" 
9".12" 

vermelho do 3".9" até lfl pés 
branco • 3".9" > IH , 

spruce e todos os materiaes para construa çào. 
zi5—a Domingos Joaquim da Silva & G. 

ENDEitfÇO ELIGPI'HIIO "D0V>" 

H i o d e J a n e i r o 
Aos convalescentes! L e i l ã o 

O Vinho Reconstituinte de Kola 
Qninium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

riKPOSITAKÍOH 

BARUEL & 
N. RIM 

Largo 

DIREITA, 
da Sé, 2 

r 
N. 

ÜK. AiíTHra OKRAK C'.'JMtnAüs, A 
L. KtNToq WF.nNFoK.- -E Roliaita 

do» Ribeiro Leite. EscriptoTio- La 
go d» Si . n. S. lîesidencin: drt llr 
A. Ouimnrâes.Estiicfto da Agun Bruil 
«a; do d r . Werneck,Largo dos Ouaya 
nases, fi. 

Ribeirão Preto — .To-lo P.vaz de Oli 
veirn Arruda—advogado, roa Hí 
HebuRtiiío, n. 70. 

AnvooAno.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu op. 

xríptorio p ura a rna de 8. Ren to. 

O K I>KS. BBAÜIMO MACHADO F. A I 

CANTARA M ACHADO—Advogado s 

Residência: á rna Aurora, li. 10. Es 
»riptorio;.í rua Direita, n. lõ. Buncr 
de Oe.dito .Real de S Paulo. 

O s ADVOGADOS DBS. VlI .I .ABOIM, HKH 

OCT.ANO DK Fl!KITAS F. S A M P A I O 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

JN I .KT .ANTIINES DK A B R R I T . — R u a D i-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

X.IVRARÏA DO POVO-
João, n. 4. 

Rua de 8 

COSTAl 'KitKi i îA A HKIÍMOSII.I .A.—Lei-

te. q ue i j o s , m a i H e i g a fresca, bebi-

daH i inas . 14, r na do Rosa r i o , 14. 

Luiz PHOCKT.— Correspondente dc 
Banco de Santos—Rna de 8So Ben 

to, ,n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
criptorio commercial e administra 
tivo.Descontos de ordens.O escripto 
vío «clin se aberto dopois da ehogadp 
-do» trens. 

S e c ç ã o l i v r e 

ATTENÇÃ0 

Vcjífi-n, senhores ü... ao que nós 

c h e g á m o s II... 

<1 HÍ-. gerente do Jornal dn Br ríl, 
que faz parte na redacçãil <la 1'laiéa, 
acceitando me qn-itro artigos como 
geronte <lo Jornal dn Brasil, i^esde 
•o dia 2 de fevereiro p. p. o atá es"ía 
data não dá resolução do nada!!... 
-Apenas foi publicado o segundo, 
•que foi entregue no dia quatro... 

O que fez do primeiro o dou nlti 
mos artigos entregnes o pagos em 2 
e 22 do mesmo mez ??... 

Vamos, senhor major Gonzaga, 
poça lú ao sen ajudante, o sr. Ma-
galhães, para desenterrar os mens 
artigos, o não seja unha de rato no 
JIOIHO alheio III... 

Provo com a carta que recebi do 
sr. rediiclor do Jornal dn Brawil, on-
de conimunica nada ter chegado ao 
nen Jestino... Ponha os artigos em 
publico, como mandei com o meu 
dinheiro- do contrario, ponho á dis-
p ieição da Jnstiça. 

ff. Paulo. ?. de março (]e 1898. 
JOSÉ DB PO UZA FIQUIXÇJDO, J 

BOCZA 1IREVF.S 

Participa a seus amigos, fregnezes 
e uo respeitável publico, que mu-
dou sua agencia e escriptorio da 
rua João Alfredo, u. II) A. paru a 
rua Libero Bailaró, n. 27, onde pe-
de aos mesmos continuarem n lion 
ral o com u suu confiança; declara 
mais que nada deve u committente 
algnm M esta data, porím, se al 
guem julgur o contrario, qneirn 
apresentar suas contas, níim do se 
rem pngus. 

H. Paulo, 2H dc fevereiro de 1898. 
O leiloeiro, SOUZA BUKVKS 

Com escriptorio e agencia, em 
sua residência á rua Libero Baila-
ró, n. 27—Proximo á ruu Direita 3-2 

do negocies, pede, todavia, ás pes 
sÔas quo se julgarem credoras, npro 
senturem suas contas dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar du presente 
data. 

Hão Carlos, 2fi do fevereiro de 
• 89». 5—3 
JOÃO AVUI.INO DB SOUZA BAKRKTO 

Passado nesta cidade de S. Paulo 
em 2IJ do fevereiro de 1898 Eu 
Luiz Augusto Ferreira, 4." escrivão' 

. escrevi. Jofío Thomaz rl* Mello Al-

Está conforme. O J.o escrivão, 
Lniz Augusto Ferreira. 13 «j 

ELíXÎ  M. T 0 AN U N C I O S 

A0 C0MMEÜCI0 

José Silva & C., estabelecidos no 

Rio de Janeiro, participam nos seus 

amigos e freguezes que estabelece 

ram uma casa filial nesta cidade, 

com a acquisição de todo o activo 

do estabelecimento do mesmo ramo 

de negocio—couros, arreios e arti 

gos du viagem—do sr. Manoel José 

dn Fonseca o antigamente dos srs. 

Navarro, Hoare« C.( á rnn Fio. 

rencio de Abren, n. 4li, onde aguar-

dam suas apreciadas oi-denu. 

S. Paulo, 28 de fevoreiro de 1898. 
3-3 

José Marques Nobre, de Cravi-
nhos, estava cheio do sypliilis e hu-
mores syphiliticoB, como nunca se 
viu: ROffreu dons nnnos, mas, para 
poder curar-se, foi sé com o «Eli 
xir M. Morato», que se vende na 
rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 2— 
Casa Baruel & O.—Silo Paulo. 

IALTJGA SE sala e alcova, no so 
brado, á rua Santa Thereza n 

3-1 20 A. 

VINHO CA"SALHO 
(Noz de Uola, quina, coca e cálcio). I 
Anemia, doenças do estomago, | 

cansaço, impoteucia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 BA 

RUEL A C. (até 31-4)1 

Elixir Morato 
CeBiirio Motta, de Casa Branca 

teve feridas nas pernns, cinco annos 
Curou se unicamente, tomando o Eli 
i i r M- Morato, que se vendo na rna 
Direita, n. 1, casa Baruel «Sc C.—S. 
1'ttulo, largo da Sé, 2. 

A' PRAÇA 
Eu, abaixo aseignado, declaro que 

estu díita comprei do sr. Hugo 
Gamba o negocio de seccos e mo-
lhados uito li ruu do Commercio, 

40, livre e desembaraçado, 
ltapira, 2ii de fevereiro do 1898. 

J u u o Ai-HA 
Concordo, 
3-3 Huoo GAMBA 

A STH MA DE 2.1 AiXNOS 
Curado com 20 vidros de Jutahy, 

Prado, na pessoa da exrno. esposa . „ „ „ T . 

do sr. Manoel de S. Neves Conti- F U M O S E M r o l l D A 

nlin I UlflUO—Do .Tabu, Fraucu.Govano 

AFINADOR.— Hippolyto Vannier, 
pianista, concerta e afina. Reca-
dos lia loja de musica do sr. Hol 
londer, 22, rua Benjamin Constant; 
residência: Ruu de S. João, 
170. 1 

ÁLCOOL duplamente rectificado 
cm pipas de ferro de 500 litros, 
quintos o décimos. Vendem José 
Bianco A Irmão, á rua Santa 
Thereza, 20-C. 15—1 

| ALUGAM-SE 3 commodos com cozi 

' nhã paru pequena família, no so 
brado ú rua Santa Thereza, 20 A. 

3 1 

CAMISAS—Concertam-se mudando 
os pnnlios, peito e collurinhos. 
Ruu_da Victoria, 50. 15—3 

ESPIR ITO D E V I N H O garantido 
a 8$ a dúzia ile garrafas. Vende-
se A rua Libero Badaró, 93. 
Remctte so a domicilio. 15—1 

nho. 
Santa Luzia, n. Cl. 

AS MULHERES 

A sra. 
brancas, 

aliivio com diversos tratamentos, 
iiron-se radicalmente com as pilu 

las de Tayuyá, M. Morato. 
— Gertrudes da Conceição, de 

Campinas, tinha accessos do loucn-
ra, pelo falta do menstruação (sus-
pensão), e goaa hoje perfeita saúde, 

QUEM DESEJA A VIDA 
E' Jjyrar-se da tuberculose, bronchi 

to, asthma, escarros de sangue, tos-
se secca o todao os aflecções pul 
munares etc. 

O capitão Bartholomen Raymun-

„ . , . Franca, Goyano 
o Hão Miguel, todos garantidos pola 
sua boa qualidade. Vonde se em ca-
sa do Antonio Branco <le Miranda 
largç^doJPiqucs, 2 d. t. e qn 12 2 
ÕFFERECE SE uma ama de leite 

de ponco tempo, portngueza; tra-
ta so à rua dos Immigrantes, n. 
'<»• 3—2 

muito de S " Ä Ä I Ö ^ l Ä Ä ^ J ™ . I distinctos médicos da capital fede-
ral, o seis pessoas da família cura-
ram-se dessaa moléstias com o Extra-
cto de Mali de Espilantrarú Cijras I 
confirmadas do alguns conselheiros | 
médicos de lá. 

O referido medicamento acha-se I 
«m todas as drogarias o pharmacias 

veira, ma do 
Panlo. 

Drogaria 8fí-
Commercio, o. 6, 8. 

por usar algum tempo as pilulas de 
Tuyuyá, M. Morato, apregoadas por d o m "ndo . 
D. Carlos. No/i cartazes traz mnito» attesta-

—Lydia Martins dc Oliveira, do ? ° s >mportantes, médicos e pnrtien-
Tieté, soffria do desarranjos no 'V 0"' " r m a B reconhecidas nos hos-
ventre, sentindo nmn dureza como P'*?6" d ? governo, 
uma bola, que mndava do logar e Depositário geral : 
tomando as pilnlas de Tayuyá, M 
Morato, sarou e voltou o appetite 
tendo hoje mais sniído. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, ssoa 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curon-sc do desarranjos intestinaes, 
com <10ros no quadril, snfTocaçã« o 
anciã« de vomitou que a traziam 
atormentada. 

família, com 
quintal e pequeno armazém para 
deposito. Prefere-se com cocheira 
para 2 animaes. Proposta á rua 
Sanfa Thereza, 20-C. 6 1 

VENDE SElTfaz inda do CJiiqnito 
no mnnioipio du Cotfe. Dista da 
estação de Pinheiros 9 kilometros' 
A fazenda contém 300 alqueires 

- J s r a M B I mwiipmiummuimii 
IMPORTAÇÃO DIRECTA " 

1 Rua Direita -í- Largo da Sé 2 
SA'0 P A U L O . " " -

c 

Magnific» 

e i l ã o 
D E 

Óptimos moveis de oleo, vinhati 
co, austríacos e estofados, bons ta-
petes, quudros, espelhos, ornatos, 
perfeita pêndula iinieiicaiia, porco! 
lanas, erystaes, bateria o utensílio:: 
do cosiiiliu. 

O LE ILOE IRO Moreira amp:.s 
AflKNI IA K KSI RIPTOniO 

SfuK flH.vrechal 0&O'Âorof 8-f» 
Plenamente anctorisado por uma 

distineta família qne se retira da 
Capital, 

VENDERA' 
cm leilão 

SEM A MÍNIMA RESERVA DR PIIHÇO 

JEr̂ C O O - ífái 

Quictta-feif^ 
3 do corrente 

Óptimos animaes 
para carroça e para 

montaria 

M-Gií® 

Q u i n t a - f e i r a , 3 
A's 9 horas «la ninnbâ 

Na rua 25 ae 
Março 

(Em frente ao Mercado Velho) 

PRI.O I.KII.OEI RO 

C h a v e s L o a l 
(Com escriptorio á rua Moreira Ce« 

sar, n. 35 B, 
sobrado, antiga S. Bento) 

Serão vendidos pelo quo dér 
Vários burros o bestas paru b ser-

viço de carroça. 

Um excolieiite cavalljn j 0 , proprio 
paru oriança o diye>^0R ol,tros ani-
maes. 

HOJE 
No local c hora acima. 

O agente do loilõos Chaves Leal 

Rua 
A e 11 ]]2 

do Theatro, 14 
o SEGUINTE 

(«it.; 

(Firma« reconhecida«). 
Vendem-«« em tt, Panlo: 

A O. N. 1, nu Direita. 
Saroe 

EUJflíi 8. MORATO 
Folisberto da Mpraeii, de Soroca 

ba, conhecido morphetico iiM fares 
annos, apparece agora s/lo, mecnerí 
do no meio do povo, porque nsou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que »0 vende na m a Direita, n. 1, e 
largo da ftí, 2—C»sa BABUM. A C, 
-g. PiUiO, 

m 
PnWABAHOS Ws Los PiiAiiMAOKuTrcos COLLECTA. DA FONSECA 

E l ' 8 f ® n t f , ° "'ocessor de Eugénio Marques de Hollanda & Comp. 
I ?« CA""n.A * MANACÁ, iodurndo, poderoso depnrativo do 
I sangue, efncaz e enérgico no tratamento daa allecções syphiliticas 

parte campo de criar e parte, cnl 
tnra. Também tem casas e cria 
ção de gado, animaes, porcoa, 
carneiros, cabritos e animaes de 
cúsfeio e alguns jredomííes, 5 a 7 
alqueires de roça v roajo planta rhettmatiçr,a. 

ções, carro a bois , carroças e X A B 0 P E PE I «HA I . FI-OBES DE AROKIBA, ANOICO E MUTAMBA emprega 

mais pertenoe«, tudo por 40:000$, d o c o m b o n R r f ,^itados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pui 
ultimo preço. m o n a r bronchites agudas ou chronica«, hemoptyses, broncorrhéa, coque 

Quem pretender compral-a, en- l n c h e > M t hma inápiente, o tosse nocturna pertinaz. 

r a
d Marqu- d e W^VS „ ^ r - d n e t o s , cuidadosam t e man i p u l a dos , 

1 nhados de gnia, qne esclarece a natureza 

sáo acompa-
e ennsas da« moléstias para as vrwtrn T-PAI u m , . ~ — „ .« ° S anamreza e cansas nas moléstias pa 

TnaHdade ! ^ í anWo °a ^ » P P ^ ^ o s , com indicaçáo das dóses para todas as edad l 

zia de garrafas. Vende «o á rna Diporito em 8. Paulo: BABUKL & COMP. 
Libero Badaró, 93. Bamatte ae a 
domicilio. 16—J N. I, BUA DIREITA, N, I 

Mugnilicu mobília austríaca, com 
encostos o espaldares do palhinha, 
bôa cadeira austríaca com balanço, 
tapete avellududo, mona redonda 
pira centro, quadros, tinas gravu-
ras, espelho do crystul com moldu-
ru dourada, optirno terno estofado, 
onfeitos etc. 

Uoi-iiiilorio» 
Perfeitos leitos com os trados de 

mollas o colchões <le clina para ca 
sados e solteiros, criados mudos li 
Luiz XV, esplendido guarda-casa 
cas com porta de espelho de crys-
tal, solido toilette com pedra dupla, 
boa conitnoda, mesas pequenas, lou-
ças para lavatoiio, cabides, tapetes 
e miiidozns. 

Forte mesa pura jantar, guarda-
louças envidraçado, guarda comidas, 
bom relogio americano, cadoiras 
austríacas, mosas pequenas, louças, 
porcollanas, crystaos, talheres, ba-
teria e vasilhame para cozintia e, 
muitos outros objectou, que estarõg 
patentes Lei J ao 
Quinta-feira 3 do corrente I 

As 11 Il2 IIOBAS 

EUÂ SO THEíTRO, N. I4| 
Vendas sem a mínima reserva \ 

de preço 
PELO L E I L O E I R O 

L2ILAO 
J u d i c i a l 

Machinas 
casados 

DK 
costura. du costura, cama pura 

p solteiros, buhúa, cudoi-
rus austríacas, mesas, cabides, 
lampiões, loucas, etc. etc. 

0 leiloeiro Moreira Campos 
Escriptorio e agencia d 

ftua Marech«l Deo-
doro, 8-A 

Com alvará do meretissimo dr. 
juiz de direito da 2a vara commer-
cial, fará leilAo dos bens acima des-
criptoB penhorados por Manoel dos 
Santos Proença a Alexandra Sarro. 

Vendas ao 

Correr do martel v. 
Sexta-feira, 

4 do corrente 
A's 4 1[2 liora<i<ïa tardç 

" " " ^ « I L O K I B O 

Moreira Campos 

—avüjUKO Moreira Campos 
RÇAS 

" ANEHIA -CHLOROSí 
O F E R R O BRAVAIS, 

r ETxpürlmentaiio nulo» primeiro* tne.lico» dol 
mundo, puna liuuteaiatamMte na Eco- \ 
nnmia sem ocratioaar incommodo». R«a- I 
titue ao «anpue a .««a rôr, rfcon»tituindo-o i 
« dando-lhe o njror n-resgario • 1 Degconiiar-so das [ir.itaç&s c F.ilsificacSea. 

Vrnde-'f ]to<- atacado I E m P A U I S , 4 0 e 42, n ie S t - L w a r e 
L S Eli TODAS AS fHA&MACIAS. 

Gòtta rheumatic« 
O opodeldoc de Silva Limn, 

de lielre, <|en<|ilire, noz-xami-
oa e eiicalyplo. 

DEPOSIT ABIOS 
BARUEL & CA 

' B M Direita, ». 1, e larg^ ía Bi, n, % 

í i lT lMO 

UH NU BIO 
fence 
ncy • -
í dt (ii nova 
I gnus 

La Plata 

iriaus 
yth 

, Magdalena 
me 

KI urn I 
rinnha " 
« 

untos 
pent» im 
a r 

lía 
[!/ 

Mir« 
tini 

I- nitrique 
pine 
Iff 
i ilANTO® 

/ 

J 

AXTlit 

I» 
di fíenova 
ne vidéo 

di- Santos 
?a e Napo-
I 3 'ernan:» 

Santos a 
i e Napo 
siro. 
uo mea-
ra Mon-

ücinc 
e Sao tos 

l.isl/da e 

tiri/a pa-

ri« 

> do liio 
b ia, Per-

I j anu. com I 

L u , a M« 
IMERLIO 

|r. Joio 

J Bio 

pbidas ( I 

IV U> oru I 

in * 'tom I 

A H Iiona | 

li 11116. 

[ll o, 'i[8e| 

ANTO-
11 1 iv. -oru I 
A Ii 2 nonll 

k s :i i liorM I 

-Art 
K;. Ki iiona 
|..t l'Cim, 

s II i liom 
abi-iu calmo 

A 1 lion 

's .'. j liera» 
n do tS.'ûOO. 
iKrtcoi*. 



' • • • • • • — — • 

• W!?W. • .-V--̂ tB..̂ .-. --.p i" § , 

o QQWWWRCIO D l >. PAULO y 
öiiMiProfßssora a M | fORMiCID« BRiSILEIRO PHARMACIA 

M l t O » { M i J a i l I n u l 

MACHINA RXTINCTORA 

I Di FOFMIGA SAUVA 
4 J O aiaia a implaa • m l i m i d a l u 

H i l l » ou i n t e n t " » i I m U i i a t n r a M 

• Kalma maolnnaa g m a U a i M* 
I tÜMfAo completa •!••<• furuii(ii<<( 

I rot , M M Miai|l«OVUU «a I l I n U 

, I lirai daa « M I I U U tuu t iU l lWM i l w l t 

I Capital, i l » V B l i u du Katado da 

k l lnaa a l ia capi ta l ( n i e ra i 

• r w i l l w i — a r t a i l i n i i H |wl» 

I eor ta lo proapartna «uni to. la» aa 

I tnilieaçAaa prueiaaa à sua app l tca 

D R O G A R I A 
V a n d n aa anta . I m a anr t ida a a f t » 

saaada. a l tuada un (Ma ta d o Ka 

ido 
l'ara UfumuK'fta I 

B a r n a l A C o m p . 
Kau S Hi rit 1, a. 1 W . 

• I ln i i ) llocliat. altuadi. Junto * aa 
tavâo daaaa cnlada, taado aiaellou 
laa aouinmodavOi» valida o aa« aa 
UIWIMIUK iiU> <111« <U v . i . u j . , . « 

raada n 4 o puulu uiaia pruaurado 
l»li.« vtajaalaa 

Ctraumataos laa a lbalaa a « a a Tua 

l ada aáu u moUvu daaaa vam l a 

Pa ra tratar podam oa p r aWudau 

laa dirigir-aa a Antonio d a Moaba 

< i n i n i a r àM , Mo«jr m i r im K l x l 

L1H I IOA 

T l O O 
L A l 'A I . I .K K 

K I . I V r . l t P O O L 

dapula da ladla|MBiM«i'i dem-ra. 
L a v a paaagptrua il« i > n w i r » aa • 

g a o d a a laraa i ra alaaaa. 

V l a a u r i n a r i a * 

HoiJWTI Aa lia » • • " ' » ' ! va 

C i rurg ia in fau l i l . operaçA 

• rAoï'ira lam.aa 

LI6URvIsb«*"^ 
M O N T E V I D É U 

P U N T A A K E N A M 

K V A L P A I I A I H O 

dapn la da lod iapannava l demora 

Ka la |ai)Di>lii r u a e l * | a n t | n r i a 

da pr lma i ra . w f i i m U a t e r n i r a alaa 

aa para o lUu d a Pra ia . 

Vinho da maaa, fornecido gratia 
ao* paaaaffairoa da U>da« aa tlaaaea. 

Oa naqna laa d a aU l i nha aAo illo-

m inado» a l u electrica. 

Tuda a 
à rad»>'c% 

• r t n l a r M 

buUtulM» 

: K»luU-rn» a tuwllco du llua- # 

* pitava (.la IHM 91) í 

• CU»*,I meAtr« a da prafurau » 
« eia mulaalia« do. apparalboa • 

tdl«eaUvoa a rapiralortua. do | # 

aangue a fabr«. i 
I Iteaideiiria rua Brigadeiro • 
• Toliiaa, W 1 
1 ('onaultono ma de 8. Ban 4 

! to, « — A (da I A a p m. ]» 

V I N I I O H E ü O N S T I T Ü i N T K 
Q u i n a , c a r n e , l a c t o - p h o t . p a h t i > d e c ü I c 

p e p s i n a g l l y c e r n s u f a 
D O I ' M A UMA* ' E U T l C O O I I A « A D O 

l„»«• jaaaaefe»« '-i-'*" 

l a , imiwi m » « « « »<•»« (J II III ta« 
Métr ica . I 

V lioru» ill 

IHM IM ila: 

Aima lui i 

O vi »! 
I bu vu I il 

( r i a l . i l l 

No centro da aiilada Iam para | 
vendar, naa rua» seguinte« ma HA<> 
limito, ma Senador Keijó, ma Ben-
jamim Conatanl, ma da Liliordade. 
ma IJvre, rua DarAo de IU|ieUnin-

5a, rua Aranjo a ontraa rua», em 
ifferentea ponto« iloa arrabalde. 

Trata *e nu rua ilo (Quartel, 8, daa 
H da manliA AH TI boraa <la tarda, 
•om Felisberto Migliano A C. 

• a 

Para naaaafena a « n r ommendaa a 

ontraa In formaç^a» « o n na agetilea 

W I L S O N , S C » N S A C . , L i n l t a d 

Rua du Rosario, 13 
a. Pàvin 

IQWXKKXKKK̂  XXtXXMMMXXXMígi 
Sem reclame nem especulação 

0 « M 4 « p h I w m 4 a E m i l i a W o r m « é C a m p , 

A. WORMS — S u c c e s s o r 

I RUA CAIXA D'AGUA, K. 1-0 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope iienry Mure 
t M H i l t w M M N r l l O M I 

« f i r iw i i Ml Moap/fiM U fvll. 
PBUt CUIA DI 

criifrtiMiYiTdn* VERTWEM 
CHOREA CRISIS Nf«VMM 
NYSTERO-inUPtM ENXAQUECAS 
MalMllMItCEREIRO TONTEIRAS 

t a ESPINHAÇO coMSEST&ESuntna 
01ABCTES uMMaraRa INSOMNI« 
CONVULSÕES iPERMATORRHEA 

Um folhtto multo important* «tingido 
Inluilimniftoutlqiitrptiiitqut • ptd Ir 
Htair MU»I, «a P^il S.lnt 

Navlgazione Italiana 

Par t i r á de Mantos no d i a 7 de 

março para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

Tocando no Rio, Bahia e Pernambuco 
1* clame, Jit.ru <»en va, f». fiOil 
1. cluH»e, para Nápoles, fw. ,r>3tl 
3* cIa«Ke, para Oenuva e Na)>olea, 

f«. 60 ; 31 claKNe, pura Marselha o 
Barcelona, Ir. 70. 

O VAPOB LÏYÊPOC! 3?.\'IL 
ú Hiver Nate Kl^ i tVIOfcO 

No me*| 
(tflt.ilAi U | 

eb ti.i i.i i» 
n iun i fa u 

nifDO" nor 
to aptíiiua 
d» rc |" Cl 

zi i ln tlah < 

Ob ou/e ut 
Pelo 

da preHHÜ< 
do i|iie 1 a 
inal u <ji>< 
m i u i m a at 

notados u( 
passado». 

A eauHtt 

são foi a 
reinou ilu 
tnefi, de 1 
1", 111 n;aij 
MCiu f. 'i o 

gwtraJa n 
c ;i|ii:iias 1 
foi < m fo 
truda aqu! 
corno a d< 

A maiol 
das 21 boi 
bado, foi a 
niaxinju fc 
a munor ti 
cuja maxil 

Partirá de Hantos no diu H de 
março, para 

GÉNOVA E NAPOI ES 

tocando no Bio de .Ta neiro 
Classe distineta, pari» Gênova, tu. 400 

> > > Nápoles, > 4'25 
3." classe, para Gênova e Nupolo» 

fl (Kl 
3.* classe, paru Marselha e ISarco 

lona, fs. 7(>, 

L INHA LAMPOKT A HOLT 

Serviço d* pissftgeir s 

PARA NOVA YORK 

Buffon, Colerid.gr, Galileo, Hereliur 

Olbers t Wordttcorth. 

MARCA 

REGISTRADA 

HA f.HANÇA 

MARCA 

KFGISTRADA 
NA 5U ISSA 

^ | f - T — ^ I Relogios especiaes com fl I íf^ E v-iŴ  1/ > regulamento CflSCfJOMEiaiCO fU 
M J regulados e observados, na 
j f fabrica em todas as posições e ^^x -

a i w. ^ ^ t e m p e r a t u r a s 11 — 

V E f J D E M S E E M T O O A S A S B O A S R E L O J O A R I A S 

EXISTEM EM OURO. P R A T A . N I K E L E AÇO. 

O PAQUETE 

sahirá no dia õ do corrente, paru 

BAHIA, PERNAMBUCO R 

NOVA-Y J R K Partiró do Bio de Janeiro, no dia 
9 do março, directamente para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

Camarotes especiae?,, fs. 250 
l.a classe 

Este paqnete proporciona aos pa»' 
sageiros de 1.» e 3.a claHse todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rapidu 
qne via a Inglaterra e sem os incon 
venientes de baldeaç&o. E M N E G O C I O S I M P O R T A N T E S 

Ui U* FÁM L I 
Pede-se a d. Anna Delphina da 

Silveira, antigamente residente na 
ma Aurora, nesta praça, ou a qual-
quer pessoa, que souber delia, de 
indicar a sua residencia actual, on 
dar noticias da mesma á Loja Fio 
ricultura, ma da Boa Vista, n.° f>H. 

Passagens de ida e volta de l.a e 2.« 
classe, íidol°ide reducção 

Recebem-se passageiros de 1.* e 3.' 
classes. 

Para cargo, com o corrector 

W. R . Mc. N i ven 

Rna Primeiro de Março, (>0. 

Os vent 
excepção 
predomini 

O que i 
factores a 
sado são I 
houve; po 
do tíi tal Cl 
31 mm. ] 
normal pl 
cabida en 
mais da I 
fevereiro 
nariu» as 
versas boi 
eiemplo, 
as 3 e 4 
10 mm., a 
d i a 15, 17 

horas da 
entre as 
d i a 23, 20 
o 1 hora , 
m m . entr( 
e uo dia ! 
as 'i e í li 

No d ia 

diversos ] 
mos peloj 
cab iu u i « 
dos da l i 
d i a outra 
lonoh em 
tação dai 
crianças. I 

S. P a u l 

Para passagens e mais informaçõe, 
com 

OS AOKNTKS 

Norton Megaiv & Ccmp. Lil 

RDA l.o DE MARÇO, N. 58 

Rio de Janeiro 

ÈSl W B u m a M i w fe^ 

M DENTI TA J 
2 ITALO—AMERICANO 5 ; 
3 /»-./.Heitor O'Emarcht C 
j Extracção de dentes, sem g 
jt dôr.—Obturação e tolloca- ^ 
3 ção de dentes pela systoma k 
1 mais novo até hoje conhe- * 
jf eido. Preços módicos. La- • 
3 deirs de A. João, n. 5, das H M 

" H i X I M M» Kn.t l lr t t l tM ^ 

Malas 
OFF o m * 

J0À0 MACHADO BARBOSA 
Nesta offleina encontram se sempre 

malas de qualquer dimensão e mais 
artigos para viajantes e recebe qual-
quer encommenda que diz & sua 
arte e concertos garantidos a pre-
ços nem competidor. 

RÜA QUINTINO BOCAYUVA, 
N.31-A 15-3 

0 ) ^ H » » I M « » » K Q 

X Q ADVOOADO X 

D u e a ç a s 

^xxxxxxxxxxxxxxxxx 

JOÃO GIANUCA & COMP O vapor 

8, Alameda dos Andradas 

M A G A L H Ã E S BWL. ¥ a L t t a & ! L , ¥ s & . 
(Jons.0 Pur-

30-22 
Mudou-se para a rua 

tado, n. 20. 
j B o aoi.ioiTAnoH Z 

9 Fortunato de Camargo • 

I Júnior 

• Tem seu eseriptorio A ma 
Direita, 2 30-13 

0 ) ( M I * * m m i m « ( X O 

Terrenos 
Vendem-se nas ruas seguintes: 

ma (Jalvão Bueno, mo Conselheiro 
Furtado, ma Condo de Sarzedas, 
ma Adolpbo Qordo, rua Aurora, 
rua Paula Souza, avenida Rangel 
Pestana, Avenida Paulista, ma da 
Consolação; todos estes terrenos 
vendem-se condicionalmente, mas a 
dinheiro. 

Trata se na ma do Quartçi, 9, 
das 8 da manhã ás 5 da |a^de, com 
Felisberto MigUano <* O. ' ã - 3 

VILLA MAKiANNA 
MOVEIS Antes , 

do ultim 

a liittori 

registrar 

pressão 

sr. Man« 

presides 

O doi 

ainda ur 

«ter pee 

no Ural 

pressão 

egoisma 

Cada 

reagiu < 

tecessol 

Nesta 

mo, não 

sequer i 

antccesf 

para, s( 

pedesta 

na. F M 

d e D e d 

a 56$000 
a 57$tXX) 
a 58$(XX) 
a 69$000 
a 60ÎOOO 

, Armatore, G IACOMO CRUSTA, de Gênova 

'Agente» gerne» para o B-.niil, C. CRKSTA & C 

O RÁPIDO V í iPOR Eseriptorio central da A L A C R I T A 
ALFREDO CAMARATE 

Ex-inspector do ensino no Im-

perial Çonservalorio de 

musica do Rio He Janeiro 

Bna do Dr. Abranches, 29. Infor-
maçóee» » c e * Levy. (»té 10) 

D'Emorghi: agua e pasta deytifri 
Ca approvadas pelas Inspectorias 
de Hygiene, gera} fa frwuj e de 
8. ^ t i l f l ; limç^m os dçntes e forti 
B c s p a g ing iva . a t é 2 } 


